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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
Fundas;ão Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com~~ao E~pecial de Planejamento, Co~ole e Avaliação d~ E~~tie~ Ag~opee~ 

N O T A P R t V I A 

Como udMec.únento aM u.,wá.Júo~ de dado~ eútóo~açõu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toMa-~e opouu.no -<.nóo~M que 

o VeMe.to n9 68 678, de 25 de ma-<-o de 791r, ~ou. no IBGE a Com~~ão E~pecial de PlanejE:_ 

menta, Co~ole e Avaliação ~ E~~tie~ Ag~opee~~ - CEPAGRO - que, deaeo~do eom 

o Mtigo 49 do ú.tado deMe.to, ê eo~ü.tu.1da de 7 (~e.te) membM~, ~endo 3 (~ê.6) ~ep~ue~ 

.tantu da Fundação IBGE, 3 (~ê.6) do l.ü.~.têlúo da Ag~eu.UMa e p~u-<.d-<-da pelo Che6e 

da M~UM~ de Planejamento e PMje.tM E~peu~, do IBGE. 

Cu.mp~do o qu.e u.tabeleee o Mtigo 29 do deMe.tO enunw 

do, a CEPAGRO ap~ovou. em mMço de 7972 o Plano On-<-eo de E~~.t-<-e~ Ag~opee~ eon&i 

deM~ u~en~ ao planejamento ~ôuo-eeonôm-<.eo do PilM e à SegMança f.Jauonal, eo~ 

.tan.te de P~og~~ e P~oje.to~ E~pecZ6-<-eo~ em exeeu.ção. 

E~.tabeleee o deMe.to, (§ 79doM.t. 29) qu.eoPlano On-<-eo, 

bem eomo ~ delibeMçõu da CEPAGRO ~ob~e u~tie~ agMpe~~ • .toJtnM-~e-ão eomp~ 

~ô~o~ ~ o~ Ô~gão~ da Adm~úação FedeMl, fue.ta e -<.nfue.ta e pMa ~ entidadu a 

ela v-<-neu.ia~ . 

Faee à neeu~-<.dade de p~ov~ o~ eo~u.m-<.dMu de -<-n6o~E:_ 

çõu ~ob~e u~ti~ agttleo~, de dado~ m~ a.tu.aüzado~ MbJte M pMdu..to~ agttleo~ 

p~o!tiláJúo~. de modo a p~~ o aeompanhamento "p~-~~u." ~ ~upeiliv~ ~a6~ e 

6oMee~ ao 6-<-nai de eada ano uvil ~ utimativ~ de eolhU.ta du.tu pJtodu..to~ a nlvel rtE:_ 

uonal, bem ~~-i.m, po~.t~~ente, p.ltOeu.JriWdo a.tend~ aM .t~M do deMe.to n9 74 084 de 

20 de ma-<-o de 1974 qu.e u.tabeleeeu. o Plano GeMi de In6o~açõu E~~:üe~ e Geog.lr.áMe~ 

do IBGE, 6o-<- -<-mpian.tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA - puq~ 

~a m~al de p~ev~ão e aeompanhamento d~ ~a6~ agttleo~ no ano uvil, p~oje.to ute P0. 

.teneente ao P~og~a de Ap~6e-<-çoamento ~ E~~tie~ AgJtope~ ContZn~, do Pia 

no On-<-eo. 

A eoo~denação .têen-<-ea e a exeeu.ção do~ úabalho~ ~~ 

vo~ ao LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA ~ão da~.upo~ab_[lidade do IBGE, ~e~ 

do ~~za~ a nlvel nauonal pelo VepM.tamento de E~~.t-<-e~ AgMpee~ e a nlvel 

u.tadu.al p~ Velega~ de E~~tiea. 

N~ Un-<-dadu da FedeMção, ~ ativ-<.dadu de levantamento, 

eont.ltole e avaliação ~ u~ti~ agMpe~ ~ão ex.~u~ pelM GJtu.pM de CooJtdS:: 

nação de E~~ti~ AgMpee~, ~do~ pela Ruolu.ção COV/352/73 de 13/04/73, p.lte.õi 



dido-6 e. c.oOJtde.na.d.M .te.c.rúc.ame.nte. pe..taJ., Veie.gac.-úu. de. EM:ct:t1f.J.t.i..c.a do IBGE, doJ.J qu.aM ~ 

upam !te.p!tue.nta.n:tu do Mirúf.J.tétúo da AgJÚc.uftWta., EMATER, Se.c.!te..ta.IÚa de. AgJÚc.uUU!ta. e. 

P.ta.ne.j ame.nto doJ.J EJ.J.tadoJ.J e. oui:AoJ.J Ô!tgãoJ.J ügadM di!te..ta ou -i.ndi!te..tame.nte. ao ptane.j ame.nto, 

e.xpeM..me.n.tação, u~.t.i..c.a, aM-<-6.têncÃ.a, 6ome.nto, e.x.te.núo e. c.Jtêdi.to ag!Uc.o.f..M, be.m ~ 

J.J.ún, ã c.ome.JtUaüzação e. htduf.J.tJU . .a.Li.zação de. p!tadu.to-6 e. -i.MumM ag!Uc.o.f..M, que.Jt da â.lte.a 
pú.bUc.a, c.omo p.IÚvada. 

Pa!ta a meiholt c.oMe.c.ução de. J.Je.U-6 obje..t.i..vo-6 e. a.ten.de.ndo ao 

CÜJ.JpM.to no Re.gutame.nto Inte.ltYlo, M GCEA-6 vêm w.tatando e.m c.ada Urúdade.daFe.de.Jtação, oJ.J 

J.Je.guhttu oltgarúf.Jmof.J: 

a) Com-<-6J.JÕU Têc.rúc.M EJ.Jpe.uaUzada-6 (COTE) po!t p!todu.to ag!Uc.ota ou 

gJtupoJ.J de. pMdu.tM a MM, pa!ta o u.tudo e. MJ.J UMJtame.nto .têc.rúc.o 

u pe.Uaüzado pe.Jtmane.nte. a Mf.J un.toJ.J u pe.U:Mc.o-6 de. -i.nte.Jte.J.J-6 e. do 

GCEA; 

b) Co~J.JÕe.-6 Re.gionw de. EJ.J~.t.i..c.M Ag!tope.c.~ (COREA) - iM~ 

tada-6 e.m c.ada murúc2pio ude. de. AgêncÃ.a de. Cote..ta do IBGE, c.om i!!: 
wdição nM murúup-i.o-6 que.ac.ompõe.m, c.oo!tde.nada pelo Che.6e. da 

AgêncÃ.a de. Cote..ta e. c.ompoJ.J.ta po!t !te.p!tue.n.taçõu to~ de. ÕJtgãoJ.J 

pú.bUc.M ( 6e.de.JtW, u.tadu.aM e. Jte.gionw l e. e.n.t.i..dadu p.IÚvada-6, 

do -6 e..tolt agitO pe.c.uâ.ltio; 

c.) Com-<-6J.JÕU Murúupw de. EJ.J~.t.i..c.M Ag!tope.c.~ (COMEA) - ~ 

.ta.f..ada-6 nM de.mw murúclpioJ.J de. c.ada Urúdade. da Fe.de.'Z.a.ção, c.oo!!:_ 

de.nadM de. p!te.6e.JtêncÃ.a po!t !te.p!tue.n.tante. toc.at de. Õ1tgão que. p~ 

upe. do GCEA e. c.ompoJ.J.ta de. !te.p!tue.n.taçõu J.Je.meihan.tu 5.6 6o!tm~ 

dM nM Com-<-6úu Re.gionw, mM que. .tenham a.tuaçã.o no murúc2pio 

!tUpe.c..t.i..vo. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTOOTICO DA PRODUÇJI:O AGR!COLA DEZEMBR0/80 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
-- IBGE --, atraves da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estat1sticas Agropecuãrias -- CEPAGRO divulga as 
estima ti v as das safras agr1 co 1 as para o ano de 1980, com a situação 
final no mes de dezembro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemãtico da 
Produção Agr1cola, pesquisa de previsão e acompanhamento 

das safras agr1 colas de ,produtos prioritãri os no ano c i vi 1 e de res 
ponsabilidade do Departamento de Estat1sticas Agropecuãrias. 

3. Desta for~a. neste mês são apresentados os dados finais de 
colheita, a n1vel nacional e por unidades da federação in 

vesti gadas, de 33 (trinta e três) produtos agr1 colas considera dos priQ 
ritãrios e essenciais ao planejamento sõcio-econômico do Pafs. Desses 
33 (trinta e três) produtos investigados nesta pesquisa, apenas 2 
(dois), cacau e café, ainda não têm informações finais, uma vez que, 
com referência ao primeiro, ter-se-ã que aguardar o termino da chan~ 

da "safra principal" da Bahi a, cujo encerramento sõ se da rã no prõxj_ 
mo mês de março /81 e com relação ao segundo produto (cafe), por não 
se dispor dos resultados fi na is do 4Q Levantamento por Amostragem PrQ 
babi 11 s'ti c a ( ref. a no v. /dez./80), promovi do pe 1 o IBC -- Di vi são de Es 
tat15tica --, o que deverã acontecer proximamente. 
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S U M 1i R I O 

No ta prêvi a ..........•.................................................................. 

Apresentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I I I 

Tabelas (Nivel Nacional) 

1. Dados comparativos 

1.1 - novembro-dezembro- 1980 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
1 . 2 - dezembro/79-dezembro/80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
1.3 - qüinqüênio 1974-78 .•................. .'......................................... 5 

Tabelas~ relatórios (Nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatório de ocorrências 

1. Abacaxi ..........•............•..... 7 25 

2. Algodão arbõreo .................... . 7 26 

3. Algodão herbãceo ................... . 8 2:7 

4. Alho ............................... . 8 28 

5. Amen9oim ...........•................ 29 

5.1 -Amendoim (1ª safra) .......... . 9 30 

5.2- Amendoim (2ª safra) .......... . 9 30 

6. Arroz .............................. . 10 30 

7. Aveia .............................. . 10 31 

8. Banana ............................. . 11 32 

9. Batata-inglesa ..................... . 33 

9.1 -Batata-inglesa (1ª safra) 12 34 

9.2- Batata-inglesa (2ª safra) .... . 12 34 

10. Cacau .............................. . 12 .35 

11 . Cafê ............................... . 13 36 

12. Cana-de-açúcar ..................... . 13 36 

13. Cebola ............................. . 14 37 

14. Centeio ....................•........ 14 38 

15. Cevada .•......•.............. , ..... . 14 39 

16. Coco-da-baia .•...................... 15 39 

17. Feijão .....•.........•.............. 41 

17.1 -Feijão (1ª safra) ......•....• 15 _41 

17.2- Feijão (2ª safra) ........... . 16 42 

18. Fumo .......•........................ 17 43 

19. Guarani ............................ . 17 44 
20. Juta .................. .•..•.......... 18 !M 

21. Laranja ............................ . 18 45 

22. Malva ..................•............ 19 -46 

23. Mamona ............................. . 19 47 

24. Mandioca ..........................•. 20 47 

25. Mi 1 ho ....................•.......... 21 49 

26. Pimenta-do-reino ..................•. 22 .5{) 

27 .. Rami ..........................•..•.. 22 51 
28. Si sal •..•........................... 22 51 

29. Soja ...............•...............• 23 52 

30. Sorgo granifero .................... . 23 .52 
31. Tomate ............................. . 24 sz 
32. Trigo ............•................... 24 54 

33. Uva .•............................... 24 55 

v 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR!COLAS 

BRA S IL 

E 

UNIDADES DA FEDE RAÇAO 

1980 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for ri gorE_ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUTO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

PRODUÇAO A NlVEL NACIONAL 

NOVEMBRO - DEZEMBRO DE 1980 

ESTIMATIVA DA PRODUÇM 
AGRTCOLA (t) 

( 1 ) 

Novembro( esperada) Dezembro (obtida) 

1. Abacaxi (1 DOO frutos) ..................... 381 251 
2. Algodão . ................................... 1 701 079 1 

2.1 - A 1 godão a rbÕreo ...................... 250 094 
2.2 - Algodão herbãceo ..................... 1 450 985 1 

3. Alho ....................................... 48 239 
4. Amendoim .................... ·········· ..... 482 849 

4.1 - Amendoim (la. safra) ........ ······· .. 374 808 (5) 
4.2 - Amendoim (2a. safra) •••••••••••••••• o 108 041 (5) 

5. Arroz . .. .. ········· ........................ 9 746 489 9 
6. Aveia . ..................................... 70 700 
7. Banana (1 DOO cachos) . ..................... 451 504 
8. Batata-inglesa • ••••••••••••••••••••••••••• o 1 932 408 1 

8.1 - Batata-inglesa (la. safra) ........... 1 136 868 (5) 1 
8.2 - Batata-inglesa (2a . safra) o •••••••••• 795 540 

9. Cacau (3) • •••••••••••••• 00 ••••••••••••••••• 228 DOO 
10. Café (em coco) (4) . .......... .. ............ 2 133 082 2 
11. Cana-de-açúcar ............................. 148 435 696 146 
12. Cebola • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o 705 208 
13. Centeio o •• o •••••••••••••••••••••••••••••••• 11 621 
14. Cevada o ••••• •• ••••••••••••••••••••••••••••• 93 318 
15. Coco-da-baia ( 1 000 frutos) . .... ........... 521 745 
16. Feijão .. ········· .......................... 1 974 549 

16. 1 - Feijão (la. safra) .................. 1 169 625 (5) 
16.2 - Feijão (2a. safra) ............. . .... 804 924 

17. Fumo . ...................................... 409 641 
18. Guaranã (cultivado) . ....................... 650 
19. Juta ................ ·········· ............. 28 504 
20. Laranja (1 DOO frutos) . .................... 54 895 499 
21. Malva ...................................... 41 228 
22. Mamo na ..................................... 280 672 
23. Mandioca ................................... 24 554 281 
24. Milho ............................. ... .. ... .. 20 377 133 
25. Pimenta-do-reino ........................... 62 274 
26. Rami ............ .. ......................... 17 283 (5) 
27. Si sal ...................................... 254 324 
28. Soja ....................................... 15 152 601 (5) 
29. Sorgo granifero ............................ 182 282 (5) 
30. Tomate ..................................... 1 610 910 
31. Trigo o •••••••••• ••••• ••••••••••••• o •••••••• 2 614 239 
32. Uva ..... ········· .......................... 446 153 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Produção esperada 
(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) FONTE: IBC - (Divisão de Estatistica) 
(5) Produção obtida 

3 

1 
1 

54 

24 
20 

15 

1 
2 

377 284 
673 229 
236 565 
436 664 

47 661 
482 849 
374 808 
108 041 
747 883 

75 485 
451 866 
947 666 
136 868 
810 798 
228 DOO (2) 
133 082 (2) 
290 101 
696 708 

10 606 
93 193 

524 773 
968 894 
169 625 
799 269 
407 337 

650 
25 636 

346 845 
41 228 

282 950 
044 854 
373 925 
62 458 
17 283 

235 020 
152 601 
182 282 
525 664 
641 199 
446 153 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
DEZ/NOV 

-1,04 
-1,64 
-5, 41 
-0,99 
-1,20 

z 
z 
z 

0,01 
6, 77 
0,08 
0,79 
z 

1,92 
z 
z 

-1,45 
-1 ,21 
-8,73 
-0,13 
0,58 

-0,29 
z 

-0,70 
-0,56 

z 
-10,06 
-1,00 

z 
0,81 

-2,07 
-0,02 
0,30 
z 

-7,59 
z 
z 

-5,29 
1,03 
z 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
3C. 
31. 
32. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A N1VEL NACIONAL 

DEZEMBR0/79(obtida) - DEZEMBR0/80(obtida) 

PRODUÇM OBTIDA 
PRODUTO AGR1COLA (t) 

1979 1980(1) 

Abacaxi (1 000 frutos) ..................... 381 462 377 284 
Algodão •••••••••••••••••• •••••••• o ••••• 00 •• 1 635 601 1 673 229 
2.1 - Algodão arbÕreo ...................... 281 026 236 565 
2.2 - Algodão herbãceo ..................... 1 354 575 1 436 664 
Alho ....................................... 31 100 47 661 
Amendoim ................................... 454 573 482 849 
4.1 - Amendoim (1 a. safra) o •••••••••••••••• 318 631 374 808 
4.2 - Amendoim (2a. safra) ................. 135 942 1D8 041 
Arroz o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• o 7 589 282 9 747 883 
Aveia ••••••• •••••••••••• o ••••••••••••••••• o 57 564 75 485 
Banana (1 000 cachos) ...................... 4D9 298 451 866 
Bata ta -inglesa ............................. 2 148 959 1 947 666 
8.1 - Batata-inglesa (la. safra) ........... 1 263 015 1 136 868 
8.2 - Batata-inglesa (2a. safra) ....... .... 885 944 810 798 
Cacau (3) ••••••••• •••••••••••• •••••••••••• o 336 088 228 000 
Café (em coco) (4) • •• 00 •••••••••••••••••••• 2 589 343 2 133 082 
Cana-de-açucar . ............................ 139 336 737 146 290 101 
Cebola .. ············· ...................... 691 267 696 708 
Centeio • •••••• 000 ••••• •••••••••••• o o ••••••• 8 490 lD 606 
Cevada . ............................. ....... 97 083 93 193 
Coco-da-baia (1 000 frutos) . ............... 491 791 524 773 
Feijão . .... -................................ 2 174 072 1 968 894 
16.1 - Feijão (la. safra) ·················· 1 116 340 1 169 625 
16.2 - Feijão (2a. safra) .................. 1 057 732 799 269 
Fumo . ...................................... 422 891 407 337 
Guaranã (cultivado) . ....................... 650 650 
Juta o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 28 505 25 636 
Laranja (1 000 frutos) • ••••••••••••••••••• o 49 407 713 54 346 845 
Malva o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 51 433 41 228 
Mamo na • ••••••••••••••••••••• 00000000 ••••••• 327 095 282 950 
Mandioca •••••• •••••••••• 00 ••••••••••••••••• 24 934 982 24 044 854 
Milho • ••••••••••••••••••••••• oooo ooo • •••••• 16 308 950 20 373 925 
Pimenta-do-reino . .......................... 49 303 62 458 
Rami oooooooo ••••••••••••••••••••••••••••••• 8 800 17 283 
Si sal o ••••• o········ •••• ·········••o ••••••• 228 203 235 020 
Soja . ...................................... 10 234 532 15 152 601 
Sorgo granifero . ........................... 142 398 182 282 
Tomate ••••••••• •••••• o •••••••••••• 00 0000000 

1 499 556 1 525 664 
Trigo ••• 00 ••••••••••• ••••• o •••o• ••••••••••• 2 926 627 2 641 199 
Uva oooooo ••••••••• 000 •••••••••••••••••••••• 703 980 446 153 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Produção esperada 

VARIACM 
RELATiVA 

% 
80/79 

-1,10 
2,30 

-15,82 
6,06 

53,25 
6,22 

17,63 
-20,52 
28,44 
31,13 
10,40 
-9,37 
-9,99 
-8,48 

(2) -32,16 
(2) -17,62 

4,99 
0,79 

24,92 
-4,01 
6, 71 

-9,44 
4,77 

-24,44 
-3,68 

z 
-10,06 
10,00 

-19,84 
-13,50 
-3,57 
24,92 
26,68 

-
2,99 

48,05 
28,01 
1,74 

-9,75 
-36,62 

(3) FONTE: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) FONTE: IBC (Divisão de Estatistica) 
(5) Não comparadas as informações por não ter sido computado o dado referente ao Estado da 

BAHIA, em 1979. 

(5) 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGR!COLA MUNICIPAL 

Q~INQ~rNIO 1974-?B 

PRODUÇM OBTIDA (t) 
PRODUTO AGR!COLA 

1974 1975 1976 1977 1978 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ............... 329 189 351 384 345 737 365 602 383 020 
2. A 1 godªo a rbÕ!:eo ...................... 460 269 418 124 357 330 437 647 461 781 
3. Algodao herbaceo ..................... 1 457 124 1 330 020 904 841 1 462 571 1 108 396 
4. Alho ....................... ······· ... 26 712 14 174 21 254 22 155 23 975 
5. Amendoim .............................. 452 722 441 987 509 905 320 721 325 007 
6. Arroz ................................. 6 764 038 7 781 538 9 757 079 8 993 696 7 296 142 
7. Aveia o ........... ...................... 33 731 41 593 38 962 37 430 53 947 
8. Banana (1 000 cachos) ................ 352 761 363 684 381 763 427 660 416 025 
9. Batata-ing1esa ....................... 1 672 498 1 654 767 1 897 518 1 896 311 2 013 882 

10. Cacau ................................ 164 616 281 887 231 796 249 755 284 490 
11. Cafe ············· ............ ······ .. 3 230 618 2 544 596 751 969 1 950 771 2 535 323 
12. Cana-de-açiicar . ...................... 95 623 685 91 524 559 103 173 449 120 081 700 129 144 950 
13. Cebola . ......... -...................... 336 221 346 484 430 781 487 661 488 498 
14. Centeio o •••• , •••••••••••••••••••••••• 20 194 19 430 13 060 8 326 7 349 
15. Cevada ... ···-:···· ···················· 12 058 25 463 61 550 95 266 143 917 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) .......... 498 202 482 390 464 922 472 922 472 715 
17. Feijão ................................. 2 238 012 2 282 466 1 840 315 2 290 007 2 193 977 
18. Fumo ................................. 296 175 285 934 298 645 356 999 405 191 
19. Guaranã (cultivado} ( 1 ) .............. . .. 180 265 400 440 
20. Juta .................................. 31 554 30 738 38 764 35 022 16 954 
21. Laranja ( 1 000 frutos) ................ 29 594 708 31 565 854 35 841 350 35 823 453 39 131 682 
22. Malva ................................. 29 471 45 160 60 591 57 056 60 318 
23. Mamo na ................................. 573 123 353 904 216 868 224 110 317 083 
24. Mandioca . ............................ 24 797 636 26 117 614 25 443 053 25 929 484 25 459 408 
25. Milho ................................... 16 273 227 16 334 516 17 751 077 19 255 936 13 569 401 
26. Pimenta-do-reino ..................... 27 876 28 720 30 380 37 877 47 015 
27. Rami ................................. 35 790 23 780 18 500 14 020 7 220 
28. Sisa 1 ................................. 290 479 314 314 166 438 225 246 201 786 
29. Soja ................................. 7 876 527 9 893 008 11 227 123 12 513 406 9 540 577 
30. Sorgo granifero ...................... 242 736 201 699 277 232 435 141 227 502 
31. Tomate .................................. 1 144 037 1 049 724 1 166 eae 1 297 508 1 464 558 
32. Trigo . ................................ 2 858 530 1 788 180 3 215 745 2 066 039 2 690 888 
33. Uva . ... ·················· ............... 563 510 580 586 628 020 659 690 666 594 

(1) Levantamento Sistemático da Produção -Agricola 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ..... 

Amazonas 

Parã .. . .. . .......... . 

Cearã ............... . 

Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ............. . 

Pernambuco ........ . . . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a ............... . 

Minas Gerais ........ . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .. . ........ . 

Paranã .............. . 

Santa Catarina ...... . 

Rio Grande do Sul .... 

Mato Grosso do Sul ... 

Mato Grosso ......... . 

Goi ãs ............... . 

Outras .......... . ... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS I L ..... 

Maranhão •••• • o •••••• o 

Pi a ui ....... . ........ 
Cearã ................ 
Rio Grande do Norte .. 
Paraiba . . .. .......... 
Pernambuco ......... . . 
A lagoas •• o • •••••••• o o 

Bahi a ............ . ... 

Outras •• 00 • ••• • o •• o. o 

I 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Abacaxi 

J\REA 
MtS FINAL (ha) 

DE Plantada 
COLHEITA e Destinad 

ã Colheita 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Colhida 

407 

670 

425 

388 

6 029 

1 4521 

9741 
200 

2 900 

6 809 

650 

3761 

040 

85 

155 

204 

186 

154 

585 

PRODUÇAO 
( 1 000 frutos) 

Esperada Obtida 

377 2841 

6 199 

6 1041 

3 4001 
7 276 

111 5261 

17 880 I 
14 852 

2 730 

36 250 

102 422 

14 300 1 

5 6851 
21 000 

1 039 

2 842 

8 478 

1 991 

2 167 

6 318 

4 825 

~19odão arbóreo (em caroço) 

J\REA PRODUÇM 
MtS FINAL {ha) (t) 

DE Ocup_ada COLHEITA I 

Obtida com pes em Colhida Esperada 
produção 

236 565 
SET 52 483 I 12 499 
OUT 165 456 

I 

17 541 
OUT 1 250 000 131 250 
DEZ I 253 517 15 620 
DEZ I 

I 
466 116 40 653 

DEZ 
I 

156 180 17 859 
DEZ - -
NOV 2 300 1 132 

111 

7 

DEZEMBR0/80 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

15 231 

9 110 

8 000 

18 753 

18 498 

12 314 

15 248 

13 650 

12 500 

15 042 

22 000 

15 120 

20 192 

12 224 

18 335 

7 042 

10 704 

14 071 

10 800 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/h a) 

Esperado Obtido 

238 
106 
105 
62 
87 

114 
-

492 

I 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL .... 

Maranhão 
Cearã .............. . 
Rio Grande do Norte . 
Paraiba ............ . 
Pernambuco .......... . 
Al agoas ............ . 
Sergipe ............ . 
Bahi a .............. . 
Minas Gerais ....... . 
São Paulo .......... . 
Paranã ............. . 
Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 
Goiãs .............. . 
Outras ............. . 

UNIDADES 
DA ' 

FEDERAÇIIO 

BRASIL ..... 

Piaui ••••••••••• o ••• 

Cearã ............... 
Rio Grande do Norte . 

Pernambuco .......... 

Bahia ••••••• o ••••••• 

Minas Gerais ........ 

Espirita Santo ...... 

São Paulo .. : ........ 

Paranã ••••••• o •••••• 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Goiãs ••••••••••• o ••• 

Outras .............. 

LÉVANTAMENTO SISTHIATICO DA PRODUÇM AGRlCOLA 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

SET 

NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
AGO 

JUL 
MAl 
ABR 
JUL 
JUL 
JUN 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 

DEZ 

SET 

OUT 

OUT 

OUT 

JUN 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

Algodão herbãceo (em caroço) 

IIREA 
(ha} 

Plantada Colhida 

741 
54 000 

158 340 
171 528 

37 270 
52 111 
3 878 

74 870 

103 1951 
270 000 

336 oooJ -
44 615 
4 480 

31 450 

Alho 

AREA 
(ha) 

PRODUÇJ!.O 
(t) 

Esperada 

I

! 
Obtida 

1 436 664 

494 
10 530 
16 464 
33 886 
7 131 
9 797 

624 
651!86 

107 289 

1 482 63s +- 561 519 
69 346 
4 914 

62 900 

3 249 

PRODUÇM 
(t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

47 661 

78 333 

80 280 

25 88 

103 350 

575 1 519 

3 949 16 507 

215 1 034 

129 soo 

750 3 000 

3 413 14 232 

1 773 5 165 

810 4 293 

360 

8 

DEZEMBR0/80 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

667 
195 
104 
198 
191 
188 
161 
880 

1 040 
l 788 
1 671 
1 554 
1 097 
2 000 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

I 

Esperado Obtido 

4 269 

3 soo 

3 520 

3 398 

2 642 

4 180 

4 809 

3 876 

4 000 

4 170 

2 913 

5 300 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUCAO AGR!COLA DEZEMBR0/80 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 374 808 

São Paulo ........... JAN 141 000 255 300 1 811 

Paranã .............. FEV 46 326 74 410 1 606 

Santa Catarina ...... MAR 1 036 1 524 1 471 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 715 7 469 1 112 

Mato Grosso do Sul .. FEV 21 060 33 139 1 574 

Mato Grosso ......... MAI 602 765 1 271 

Goi ãs ............... ABR 890 1 678 1 885 

Outras .............. 523 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 108 041 

Cearã ............... JUL 700 420 600 

Paraíba •• o ••••••••• o OUT 566 482 852 

Bahia •• o. o o o •••••• o. SET 2 270 3 405 1 500 

Minas Gerais • • ·.o o ••• JUN 6 676 11 500 1 723 

São Paulo o o ••••••••• JUN 69 800 81 735 1 171 

Paranã •••• o •••••• o •• JUN 8 320 5 658 680 

Santa Catarina •• o • •• JUN 34 55 1 618 

Mato Grosso do Sul .. JUL 4 733 3 403 719 

Outras .............. 1 383 

9 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt~JI.TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA DEZEMBR0/80 

Arroz 

-
UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... 9 747. 883 

Rondônia ............. MAl 108 512 178 394 1 644 
Acre •••••••••• o •••••• ABR 14 474 21 711 1 soo 
Amazonas •• o •••••••••• DEZ 7 353 7 706 1 048 
Parã •••••••• o o ••••••• DEZ 122 112 154 663 1 267 
Maranhão .......... , ... JUN 988 849 1 281 316 1 296 
Pi aui .. ............... JUL 180 326 76 807 426 
Cearã ••••••••• o •••••• AGO 25 000 18 000 720 
Rio Grande do Norte .. AGO 5 200 878 169 
Paraiba •• o ••••• o. o ••• SET 14 585 7 221 495 
Pernambuco ........... SET 3 670 5 406 1 473 
A lagoas ..•.....•... o. DE? 6 459 14 680 2 273 
Sergipe ••••••••••••• o 

DEZ 8 096 19 030 2 351 
Bahia ................ AGO 43 000 60 200 1 400 
Minas Gerais ••••••• o o 

JUN 591 895 831 863 1 405 
Espirita Santo ....... JUN 33 053 57 942 1 753 
Rio de Janeiro ....... JUN 30 299 84 085 ? 775 
São Paulo ••••••••• o o. 

MA! 300 000 420 000 1 400 

Paranã •• o o o •••••••••• 
MA! 390 545 638 000 1 634 

Santa Catarina ....... MA! 153 491 428 870 2 794 

Rio Grande do Sul •• o. 
MAl 598 982 2 293 386 3 829 

Mato Grosso do Sul ... MAl 501 333 504 212 1 006 

Mato Grosso •••• o. 00 •• 
MA! 896 243 1 174 085 1 310 

Goiãs o ••••••••••••• o o 
SET 1 184 200 1 460 , 180 1 233 

Outras ............... 9 248 

Aveia 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a') ·(t) (kg/ha) 

F[DERAÇJ.IO COLHEITA Plantada Colhida Esperadá Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... . . 75 485 

Paranã o ••• o •••••••••• DEZ 7 674 14 785 1 927 

Santa Catarina ....... DEZ 17 846 12 758 715 

Rio Grande do Sul ••• o DEZ 51 394 47 942 933 

-

10 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

LEVAiHAMENTO SISTEi~JITICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

Banana 

i'!.REA 
MtS FINAL (ha) 

DE Ocup_ada 
COLHEITA com pesem Colhida 

produção 

PRODUCJIO 
( 1 000 cachos) 

Esperada Obtida 

DEZEMBR0/80 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Obtido 

------------------~------~------~--------~------+--------r-------+--------

BRASIL .... 

RondÕni a . .. . ...... . . 

Acre . ..... . . ... . ... . 

Amazonas .... . ..... . . 

Parã . . . . . . . .... .... . 

Maranhão . . .... .. ... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ... . ... . . . . . . 

Pernambuco ... .. .. . . . 

Alagoas 

Sergipe 

Bah i a .. . ....... .. .. . 

Minas Gerais ... ... . . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ... .. . . . . . . 

Paranã .. . .... . ..... . 

Santa Catarina .. ... . 

Rio Grande do Sul .. . 

Mato Gros so do Sul .. 

Mato Grosso . . . .. ... . 

Goiãs . .. . ... . . ..... . 

Outras ... ... . . ... . . . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

DEZ 

21 889 

3 226 

2 559 

10 980 

9 734 

3 587 

36 600 

3 327 

8 266 

18 826 

10 047 

2 217 

46 320 

29 602 

26 968 

32 705 

35 681 

3 410 

22 174 

6 229 

1 360 

10 300 

26 500 

451 866 

17 577 

3 871 

2 321 

17 339 

11 640 

6 326 

45 750. 

4 997 

14 551 

34 264 

13 937 

2 461 

62 995 

33 787 

24 271 

34 189 

41 320 

3 805 

31 991 

6 445 

1 919 

8 747 

26 500 

863 

803 

1 200 

907 

1 579 

1 196 

1 763 

1 250 

1 502 ' 

1 760 

1 820 

1 387 

1 110 

1 360 

1 141 

900 

1 045 

1 158 

1 116 

1 443 

1 035 

1 411 

849 

1 000 

_ _____ __L _ _ __il-.-__ ..L__.. __ _!_ _ _ __..J_ __ ___j_ __ ----1. ___ ._ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANT~MENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇJIO AGR!COLA DEZEMBR0/80 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES {>ltS FINAL IIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) {t) {kg/h a) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

' 
BRAS I L .... 1 136 868 

Minas Gerais ....... . ABR 20 002 286 890 14 343 
Espírito Santo ••••• o JUN 92 828 9 000 
Rio de Janeiro ...... JUN 317 2 128 6 713 
São Paulo ........... FEV 12 000 211 200 17 600 
Paranã .............. FEV 27 735 341 521 12 314 
Santa Catarina . ..... FEV 14 607 104 022 7 121 
Rio Grande do Sul ... FEV 35 243 189 631 5 381 
Outras .............. 648 

Batata-inglesa (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE {h a) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... 810 798 

Paraíba •• o ••••••••••• SET 752 3 020 4 016 
Bahia o •• o •••••• o ••••• SET 240 2 592 10 800 
Minas Gerais ......... AGO 12 297 168 882 13 734 
Espírito Santo ....... DEZ 200 1 800 9 000 
Rio de Janeiro ....... DEZ 250 1 645 6 580 
São Paulo ............ OUT 16 520 302 400 18 305 
Paranã ••••••••••• o ••• JUL 14 895 - 180 241 12 101 
Santa Catarina ....... JUN 5 216 38 854 7 449 
Rio Grande do Sul ••• o MAI 20 896 110 305 5 279 
Outras • •••• o ••••••••• 1 059 

Cacau 

JIREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL {ha) (t) {kg/ha) 
UNIDADES 

DA DE Ocueada 
FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

-

BRASIL .... 228 000 

Rondônia • o ••••••••• o o DEZ 6 708 2 000 298 

Amazonas ••• o •• o ••••• • DEZ 1 833 ASO 245 

Parã o •••• o ••••• •••••• DEZ 10 237 3 000 293 

Bahia ................ DEZ 427 702 212 540 497 

Espírito Santo ....... DEZ 23 408 1 o 000 427 

Outras 
10 ............. 

12 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA DEZEMBRQ[80 

Cafe (em coco) 

IIREA PRODUÇAQ RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 2 133 082 

Minas Gerais . ....... OUT 462 245 433 293 937 

Espirita Santo . ..... SET 304 178 358 125 1 177 

São Paulo ... . . .. . .. . OUT 805 060 894 653 1 lll 

Paranã • •• •• •• o •••• • • OUT 635 877 337 211 530 

Outras • •• ••• o •• o • • •• 109 800 

FONTE : Instituto Bras ileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Estatistica. 

Parã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL . .. 

Maranhão ... . . . . . .. . . 
Pi a ui ... . ..... . . ... . 
Cearã . . .. .. . ... .. . . . 

Rio Grande do Norte 
Paraiba .... .. . ..... . 
Pernambuco .. .. ..... . 
Al agoas ... ... .... . . . 
Sergipe .... .. ... . . . . 
Bahi a . . ... ... . ..... . 
Minas Gerais . .. ... . . 
Espirita Santo . . . .. . 
Rio de Janeiro ..... . 
São Paulo .. .... .. .. . 
Par anã .. ....... .. .. . 
Santa Catarina .. . .. . 
Rio Grande do Sul .. . 

Mato Grosso do Sul . . 
Mato Grosso ... ..... . 

Goiãs ... .. ..... . ... . 

Outras ... . . ..... .. . . 

Cana-de-açúcar 

AREA 
(h a) 

PRODUÇAo 
(t) 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

MtS FINAL ~-------.-------+-------,-------+-------.--------
DE Plantada 

COLHEITA e D2stinada 
ã C::> lheita 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DCZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DE Z 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

Colhida 

7 473 
23 050 
13 364 

54 000 
35 991 

107 376 
344 801 
349 059 

21 947 
76 300 

185 630 
24 873 

197 582 
1 010 000 

57 990 
24 763 
32 193 
11 671 

8 562 

20 600 

13 

Esperada Obtida 

146 290 101 

378 155 
1 127 527 

331 300 

1 350 000 
1 778 096 
5 213 040 

16 568 949 
17 103 <907 
1 258 660 
3 204 000 
8 013 282 

771 063 
9 526 699 

70 650 000 
4 451 480 
1 395 477 

869 580 
606 743 
420 140 

1 215 000 

57 003 

Esperado Obtido 

50 603 
48 917 
24 790 

25 000 
49 404 
48 549 
48 054 
49 000 
57 350 
41 992 
43 168 
31 000 
48 216 
69 950 
76 763 
56 353 
27 011 
51 987 
49 070 

58 981 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISW~ATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA DEZEMBR0/80 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Planta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL 00. o 696 708 

Pernambuco .......... OUT 6 940 87 028 12 540 

Sergipe ............. SET 35 101 2 886 

Bahi a ............... DEZ 3 798 40 140 10 569 

Minas Gerais ........ NOV 1 784 10 160 5 695 

São Paulo ........... NOV 17 600 281 300 15 983 

Paranã .............. FEV 4 256 21 170 4 974 

Santa Catarina ...... JAN 12 248 103 605 8 459 

Rio Grande do Sul ... FEV 20 477 151 193 7 384 

o utras ••••••••••• o o. 2 011 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 10 606 

Paranã • o •••••••••••• DEZ 3 760 2 670 710 

Santa Catarina ...... DEZ 3 180 2 498 786 

Rio Grande do Sul ... DEZ 5 366 5 438 1 013 

Cevada 

-
UNIDADES MtS FINAL 

1\REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 93 193 

Paranã ••• o ••• o. o •••• DEZ 31 700 53 000 1 672 

Santa Catarina ...... DEZ 3 570 3 038 851 

Rio Grande do Sul ... DEZ 38 526 37 155 964 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA DEZEMBR9L!l_O 

Coco-da-baía 

Jl.REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL (h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
UNIDADES 

DE DA Ocu'pada 
FEDERAÇJIO COLHEITA om · pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRAS I L ... I 524 773 

Parã ••• o • •• • o •• • o . o •• DEZ 2 022 13 569 6 711 

Maranhão o •• o • • •• o ••• DEZ 1 744 6 435 3 690 

Piaui DEZ 242 .1 679 6 938 
• • ••• • o •• o ••••• 

Cearã •• • • • o • •• ••••• • DEZ 21 500 117 500 5 465 

Rio Grande do Norte . DEZ 14 578 54 864 3 763 

Paraiba DEZ 12 630 29 837 2 362 
••• • • • o •• •• o. 

Pernambuco DEZ 10 900 43 600 4 000 
• • • • o ••• •• 

A lagoas DEZ 25 2H 66 207 2 626 
• o •• o • • • o •••• 

Sergipe .. . . . ....... . DEZ 38 23~ 71 352 1 866 

Bahia • o • • •• •• • o 0 0 o • • DEZ 34 67( 107 47 3 100 

Espirita Santo ... ... DEZ 1 20( 3 48( 2 900 

Rio de Janeiro DEZ m 4 651 5 970 ...... 
Outras ••• • • o. o • • •••• 4 12. 

Feijão (la . safra) 

--
UNIDADES MtS FINAL 

i!:REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MtD!O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ... 1 169 625 

Maral')hão •••• o . o ••••• JUN 41 968 
' 

19 324 460 
Piaui o ••• 0 0 ••••• • ••• JUN 188 310 25 974 138 
Rio Grande do Norte JUN 125 095 7 125 57 
Bahia • o •• o • • •• •••••• ABR 310 000 223 200 720 
Min as Gerai s o o •• • ••• MAR 233 926 122 615 524 
Espirita Santo ... ... MAR 37 225 26 616 715 
Rio de Janeiro . ... .. JUN 9 000 6 421 713 
São Paulo .... ... .... FEV 195 300 133 800 685 
Pa ranã • • o •• ••• . • •• •• o FEV 735 088 ~ 415 550 565 
Santa Catar i na • • o •• o FEV 165 050 87 942 533 
Rio Grande do Sul ... FEV 139 570 56 182 403 
Mato Grosso do Sul .. ABR 13 640 7 280 534 
Mato Grosso •• o • • • •• o JUN 86 641 34 901 403 
Go iãs . ............. . MAR 5 400 2 268 420 

Outras o • • •• •• o. o • • • • 427 
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I BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA DEZEMBR0/80 

Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ... . 799 269 

Rondônia •• o o •• • • o • • o 
AGO 28 681 13 337 465 

Acre ....... . . . . ... .. SET 8 123 4 573 563 

Amazonas •• •••• o 00 o •• DEZ 3 000 3 000 1 000 

Parã •• •••• •• •• • o •• • • 
SET 23 004 15 456 672 

Maranhão .. ... ... . . .. AGO 54 710 22 564 412 

Piaui 00 o o ••• • ••• o o. o 
NOV 4 740 1 696 358 

Cearã •• o ••• • •••••• o. 
JUL 340 000 51 000 150 

Rio Grande do Norte DEZ 3 873 1 451 375 

Paraíba ............. SET 264 915 27 788 105 

Pernambuco ... ... .... SET" 222 942 61 536 276 

A lagoas •• o •• •• • o •••• 
OUT 78 867 14 982 190 

Sergipe •••••• o • • o •• • 
SET 19 037 2 760 145 

Bahia o • • •• •• ••••• • •• 
SET 136 872 41 883 306 

Minas Gerais • ••• o • • • 
JUN 422 252 206 087 488 

Espi ri to Santo •• o ••• 
JUN 44 265 21 690 490 

Rio de Janeiro ... ... AGO 11 771 6 950 590 

São Paulo o • • •••• • •• • OUT 264 200 149 256 565 

Paranã .. . . . .... . .... JUN 80 000 46 700 584 

Santa Catarina •• • o o . JUN 73 309 32 ,-030 437 

Rio Grande do Sul .. . MAI 65 976 24 196 367 

Mato Grosso do Sul .. SET 46 864 16 227 346 

Goiãs ... ...... .. .... JUN 154 100 33 902 220 

Outras ...... .. ..... . 205 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA DEZEMBR0/80 

Fumo 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 407 337 

Cearã ••• o. o o •••• • o. OUT 400 160 400 

Al agoas • • o ••• o o ••• o DEZ 32 776 27 198 830 

Sergipe ••••••• o •••• DEZ 4 573 5 414 1 184 

Bahia •••• o ••• 00 o ••• DEZ 46 600 37 280 800 

Minas Gerais ....... SET 10 429 7 642 733 

São Paulo ••• o o •••• o AGO 1 831 768 419 

Paranã ••• o •••• o ••• o MAR 26 070 45 374 1 740 

Santa Catarina ..... MAR 76 642 127 401 1 662 

Rio Grande do Sul .. MAR 108 279 149 087 1 377 

Mato Grosso ........ AGO 97 59 608 

Goiãs ••• o •• o ••• 00 o. SET 1 586 984 620 

Outras o o ••••••••••• 5 970 

Guaranã (cultivado) 

MEA PRODUÇJ!.o RENDIMENTO MEDIO 
(h~) (t) {kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJ!.o COLHEITA D~ueada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

BRASIL ... 650 . 

Jlmazonas ............ DEZ 3 932 650 165 
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Juta 

-

UNIDADES MtS FINAL 
IIREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE 
(ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 25 636 

Amazonas . .. .... . . .. AGO 16 830 16 830 1 000 

Parã .... .. ......... DEZ 7 300 8 806 1 206 

La ranja 

IIREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(ha} (1 000 frutos) (frutos/ha} 

DA DE Ocuéada 
FEDERAÇAO COLHEITA om pes em Co 1 h i da Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL . .. 54 346 845 

Maranhão • 00 •••••••• o DEZ 3 683 426 725 115 863 
Piaui •• o ••••• •• ••••• DEZ 1 455 150 952 103 747 
Cearã ••• • •••• o •••••• DEZ 1 500 112 500 75 000 
Paraiba ... . .. . ...... DEZ 2 384 255 684 107 250 

Pernambuco • o. o • • •••• DEZ 4 800 326 352 67 990 

A lagoas ••• • •••••• o •• DEZ 1 001 74 351 74 277 

Sergipe •• o • • • o • • • o •• DEZ 23 257 2 396 029 103 024 

Bahia o ••••••••• o •••• DEZ 10 452 846 612 81 000 

Minas Gerais ••• • ••• o DEZ 25 826 1 814 467 70 257 
Espi ri to Santo ..... . DEZ 1 500 132 750 88 500 
Rio de Janeiro ...... DEZ 35 082 2 321 978 66 187 
São Paulo . . . . . .. . ... DEZ 427 450 42 400 000 99 193 

Paranã • o •• o. o • • o •• o . DEZ 4 060 360 255 88 733 

Santa Catarina .... .. DEZ 2 536 392 179 154 645 

Rio Grande do Sul .. . DEZ 22 931 1 823 015 79 500 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 499 39 220 78 597 

Mato Gros so . . ........ DEZ 579 57 860 99 931 

Goiãs o o •• o o •••• • •••• DEZ 2 550 198 900 78 000 

Outras o ••••• • •• o ••• • 217 016 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-

BRAS! L ... 

Amazonas ..... .. ..... . 

Parã .......... . . . ... . 

Maranhão ............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 

M aranhão • • • • ••• o •••••• 

p 

c 

iaui 

e ara 

o •••• • • • o ••• • • o •• 

..... . . .. ....... . 
p 

p 

B 

M 

s 
p 

M 

a r a iba • o •• o • •• o • ••••• 

ernambuco o •• o o •••• o •• 

ahia • o •••••••••• • •• • • 

inas Gerais o ••• • ••• o. 

ão Paulo ••••• o . o o o. o o 

a rana ••••••• o . o •••• o o 

ato Grosso do Sul • o •• 

ato Grosso o ••••• o •••• 

o utras ••• o •••••••• o. o. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA DEZEMBR0/80 

Malva 

MtS FINAL ÃREA PRODUÇi'IO RENDIMENTO MtDIO 
DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

41 228 

AGO 7 650 11 475 1 500 
OUT 26 259 24 729 942 
OUT 5 910 5 024 850 

Mamona 

MÊS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
(h a) (t) (kg/h a) DE 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
--

282 950 

DEZ 74 27 365 

OUT 8 925 3 742 419 

DEZ 24 000 12 000 500 

OUT 1 888 1 123 595 

DEZ 30 329 8 070 266 

OUT 288 000 129 600 450 
r 

SET 6 464 5 919 916 

OUT 27 148 32 578 1 200 

OUT 48 716 82 622 1 696 

JUN 3 386 4 128 1 219 

JUN 300 390 1 300 

2 751 

-
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Mandioca 

IIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 

MtS FINAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES 
DA DE Pl-antada FEDERAÇJIO COLHEITA e Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã Colheita 

BRAS I L ... 24 044 854 

Rondônia DEZ 17 886 279 361 15 619 •••••• o . o o o 

Acre DEZ 14 548 211 964 14 570 •••••• o o ••••• • • 

Amazonas DEZ 68 950 827 403 12 000 o. o •• •• •• •• 

Parã DEZ 101 929 1 239 329 12 159 
•••• o o ••••••• o o 

Maranhão ........ . .. DEZ 368 322 3 279 641 8 904 

Piaui DEZ 
••• • •• o • ••••• o 

104 026 833 966 8 017 

Cearã DEZ 155 000 1 085 000 7 000 ••••• o. o •• • ••• 

Rio Grande do Norte. DEZ 54 044 486 168 8 996 

Paraiba ........... . DEZ 65 595 554 169 8 448 

Pernambuco .. .. . .. . . DEZ 179 600 1 508 649 8 400 

A lagoas o • • •••••• o. o 
DEZ 31 854 288 276 9 050 

Sergipe DEZ 29 580 408 470 13 809 ••••••• o o o o o 

Bahia DEZ I 

•• ••••• 00 o •• • • 305 000 4 880 000 16 000 

Minas Gerais DEZ 128 637 1 943 224 15 106 • o. o •• • 

Espi ri to Santo DEZ 27 223 408 495 15 006 ..... 

Rio de Janeiro DEZ lZ 492 175 165 14 022 •• o o. 

São Paulo .... .. .... DEZ 23 300 470 000 20 172 

Pa ranã DEZ 44 640 887 810 19 888 o ••••••••• o •• 

Santa Cata ri na DEZ 96 918 1 630 921 16 828 o • •• o 

Ri o Grande do Sul .. DEZ 153 844 1 .718 899 11 173 

Mato Grosso do Sul DEZ 20 630 334 090 16 194 

Mato Grosso DEZ 17 422 261 330 15 000 
••• • •• 00 

Goiãs DEZ 20 800 297 440 14 300 • • •• •• ••••••• o 

Outras o •• • • o •• • •••• 35 084 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL .... 

Rondônia ••• o •• o •••• 

Acre • •••• o o •• o •• o o . 

Amazonas ••••••• o •• • 

Parã • •••• o ••••• o ••• 

Maranhão ••• o •• o • • o o 

Piau1 ••••••• o o •• •• o 

Cearã • o •• o • •••••••• 

Rio Grande do Norte . 

Paraiba ............ 

Pernambuco ........ . 
Afagoas • • • •• • • • • o o. 

Sergipe •• o ••••••••• 

Bahi a* ...... . . ..... 

Bahia** • • • o •••• o • • • 

Minas Gerais .. ..... 

Espirita Santo o • • •• 

Rio de Janeiro • o ••• 

São Paulo ••••• o o ••• 

Paranã ••• • o o ••••• o. 

Santa Catarina • o. o o 

Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ••• • o ••• 

Goiãs •• • • o •• o •••• o . 

Outras o o •• o •••••••• 

* ld. safra. 
** 2a. safra. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCQLA DEZEMBRO/@ 

Milho 

-

MtS FINAL liREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

20 373 925 

JUN 62 706 106 976 1 706 

ABR 16 484 21 726 1 318 

JUL 7 849 10 203 1 300 

JUL 81 221 76 742 945 

AGO 495 723 270 583 546 

JUL 289 813 73 548 254 

JUL 400 000 96 000 240 

JUN 61 499 2 669 43 

NOV 289 92S 33 981 117 

SET 192 94~ 59 042 306 

DEZ 33 319 8 832 265 

DEZ 8 995 3 310 368 

JUN 291 000 244 440 840 

NOV 129 88l 38 055 293 

JUL 1 740 04€ 3 010 65( 1 730 

JUN 152 38~ 205 29~ 1 347 

JUN 41 82( 45 68~ 1 092 

JUN 1 002 1 oc 2 335 80C 2 331 

JUN 2 156 58C 5 466 96t 2 535 

JUN 1 127 441 3 013 991 2 673 

MAl 1 861 29E 3 162 03; 1 699 

JUN 108 58l 188 39€ 1 735 

MAl 83 60S 142 57 I 1 705 

JUL 802 800 1 750 10 2 180 

6 328 
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lBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA DEZEMBR0/80 

Pimenta-do-reino 

IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL 
(h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 62 458 

Amazonas •• o ••••••• o NOV 49 62 1 265 
Parã •••• o • •• • • • o •• • NOV 19 072 58 264 3 055 
Maranhão o •••••••• • • SET 197 677 3 437 
Pa raiba •• ••••••• o • • NOV 1 092 233 213 
Bahi a .............. OUT 2 055 2 454 1 194 
Espirita Santo • 0 0 •• OUT 221 471 2 131 
Mato Grosso .. ...... AGO 213 156 732 

Outras • • o o o • • • • • •• • 141 

Rami 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL .. . 17 283 

Bahia •• o •• o •• • •• • •• NOV 236 283 1 199 

Paranã . ..... .. ..... MAl 6 780 17 000 2 507 

Si sal 

-
IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDI O 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Espe rado Obt ido 

produção 

BRASIL ... 235 020 

Rio Grande do Norte . DE Z 34 466 13 756 399 
Paraiba ..... .. . ..... DEZ 114 555 80 973 707 
Pernambuco . ......... DEZ 6 730 6 922 1 029 
Bahi a ........ .. .. . .. DEZ 140 000 133 000 950 

Outras .... ....... ... 369 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTI\MENTO SISTEt11\TICO DA PRODUÇJ\0 AGRICOLA DEZEMBR0/80 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ... 15 152 601 

Bahi a . ....... . ..... MAI 1 906 2 224 1 167 

Minas Gerais •• o •• o o MAI 162 799 2S9 841 1 780 

São Paulo .......... JUN 560 000 1 108 000 1 979 

Paranã .. .......... . MAI 2 410 800 5 400 192 2 240 

Santa Catarina ..... JUN 520 401 718 764 1 381 

Rio Grande do Sul MAl 3 987 soe 5 737 165 1 439 
o o 

Mato Grosso do Sul MAI 806 581 1 322 082 1 639 

Mato Grosso . . .. . ... MAl 70 431 117 173 1 664 

Goiãs . ...... ... .... MAI 246 07( 456 706 1 856 

Outras •• o o • . • ••• o •• o r454 

Sorgo granifero 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇJ!.o RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.o COLH!;ITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASI L o o o 182 282 

Cearã ••••••••••• o • • AGO 1 200 1 200 1 000 
Rio Grande do Norte. AGO 1 760 106 60 
Pernambuco ......... AGO 1 288 1 334 1 036 
Mi nas Gera is .. ... .. MAI - - -
São Paulo .. .... .. .. MAl 13 975 35 304 2 526 
Paranã • o. o o • •• ••• o . MAR 240 1 296 5 400 
Santa Catarina ... .. ABR 30 84 2 800 

• o 

Rio Grande do Su l o o MAI 58 668 140 803. 2 400 
Mato Grosso do Sul MAI 865 1 256 1 452 

Goiãs ..... ...... . .. MAI 455 856 1 881 

Outras o ••• o • •• o •••• 43 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA DEZEMBR0/80 

Tomate 

UNIDADES MtS FINAL !ÍREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida. Esperado Obtido 

BRASIL ... l 525 664 

Maranhão .......... DEZ 319 7 207 22 592 
Cearã ............. DEZ l 000 25 000 25 000 
ParaTba ........... NOV l 365 43 629 31 963 
Pernambuco ........ SET 5 890 122 560 20 808 
Sergipe ........... DEZ 209 3 168 15 158 
Bahi a ............. DEZ 2 573 70 644 27 456 
Minas Gerais ...... DEZ 3 981 136 731 34 346 
EspTrito Santo .... DEZ 753 35 391 47 000 
Rio de Janeiro .... NOV 2 320 91 065 39 252 
São Paulo ......... NOV 23 060 795 600 34 501 
Paranã ............ ABR 958 44 510 46 461 
Santa Catarina .... MAR l 260 35 197 27 934 
Rio Grande do Sul JUN 3 942 50 031 12 692 
Mato Grosso do Sul. DEZ 163 4 317 26 485 
Mato Grosso ....... DEZ 67 l 880 28 060 
Goiãs ............. OUT l 060 42 400 40 000 
Outras o •• o •••••• o. 16 334 

.. 

UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL ... 2 641 199 

Minas Gerais ...... OUT 9 785 15 912 l 626 
São Paulo .......... SET 163 850 192 500 l 175 
Paranã ............ DEZ l 440 000 l 350 000 938 
Santa Catarina .... DEZ 12 720 7 320 575 
Rio Grande do Sul DEZ l 334 904 951 662 713 
Mato Grosso do Sul . SET 122 087 110 000 901 
Mato Grosso ........ AGO 55 59 1 073 

Outras ............ 13 746 

Uva 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

MtS FINAL 
(h a) (t) ( kg/ha) 

UNIDADES 
DA DE Ocupada 

FEDERAÇI\0 COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

-
BRASIL ... 446 153 

Pernambuco ........ DEZ 392 4 367 ll 140 
Minas Gerais ...... MAR l 009 7 626 7 558 
São Paulo ..... · .... ABR lO 200 149 000 14 608 
Paranã ............ MAR 2 236 19 162 8 570 
Santa Catarina .... MAR 5 085 44 428 8 737 
Rio Grande do Sul t1AR 38 264 220 761 5 769 

Outras ............ 809 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA DEZEMBR0/80 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional obtida de abacaxi, na safra de 1980, foi de 377 284mil frutos, 
inferior 1,10% da colhida na safra anterior, quando foram produzidos 381 462 mil frutos. Em rela 
ção ao informado anteriormente, constatou-se uma redução de 1,04%, decorrente de quedas nas estima 
tivas dos Estados da Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Rio de Janeiro. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estati sti cas .A.gropecuãri as (GCEAs). 

PARA1BA - Com a conclusão da colheita no estado paraibano, foi registrada uma ãrea colhida de 
6 029 ha, 0,05% menor da estimativa da ãrea plantada e anteriormente informada, por de 

corrência da redução de 3 ha no Municipio de AREIA. Assim, com o rendimento mêdio obtido de 
18 498 frutos/ha, superior 0,02% do estimado anteriormente, foram produzidos 111 526 mil frutos. 

PERNAMBUCO - A colheita, no periodo, decorreu normalmente. Contudo, a ocorrência de adversidades 
climãticas, principalmente na fase de frutificação, afetou a produção da cultu ra na 

presente safra; inclusive, algumas ãreas não foram colhidas, face ao precãrio desenvolvimento dos 
frutos. Assim, a ãrea colhida acusou uma redução da ordem de 7 ,57%, passando de 1 571 para 1 452 ha. 
Com a produtividade obtida de 12 314 frutos/ha, menor 5,18% da esperada informada em novembro, fo 
ram colhidos 17 880 mil frutos. 

O abacaxi pernambucano ê comercializado, principalmente, nas feiras dos municipios do prõprio esta 
do e nos grandes centros consumidores do nordeste. Entretanto, alguns produtores de RIACHO DAS AL 
MAS, ·rendem o produto diretamente aos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. 

ALAGOAS- Concluida a colheita do abacaxi, a nivel estadual, foi registrada uma ãrea colhida de 
974 ha, inferior 3,08% da plantada e destinada ã colheita, nesta safra. Com o rendimen 

to mêdio obtido de 15 248 f·rutos/ha, com uma expansão de 1,07% do informado no mês anterior, foram 
produzidos 14 852 mil frutos. 

BAHIA - Com a conclusão da colheita do abacaxi em todo o estado, observou-se uma redução de 1 ,57% 
na estimativa do rendimento mêdio obtido, que passou de 12 700 para 12 500 frutos/ha, com 

igual reflexo na produção obtida. Desta forma, em uma ãrea colhida de 2 900 ha, igual ã estimat..:!_ 
va da ãrea plantada para colheita, nesta safra, foram colhidos 36 250 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - Na conclusão da colheita do produto foi constatada uma area colhida de 376 ha, i~ 

feriar 1 ,31 % da plantada com produção, nesta safra e informada no mês precedente. 
Com o rendimento mêdio obtido de 15 120 frutos/ha, representando uma redução de 7,23% sobre o ante 
riormente esperado, foi obtida uma produção total de 5 685 mil frutos. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, em 1980, sao 
os seguintes: 

ORDE~1 UF 1iREA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (1 000 frutos) ( fruto/ha) 

TOTAL BRASIL 377 2B4 100 

19 PB 6 029 111 526 29,56 18 498 

29 f.Xi 6 809 102 422 27,15 15 042 

39 BA 2 900 36 250 9,61 12 500 

49 SP 1 040 21 000 5,57 20 192 

59 PE 1 452 17 880 4,74 12 314 

69 AL 974 14 852 3,94 15 248 

79 ES 650 14 300 3,79 22 000 

89 RS 204 8 478 2,25 7 042 

99 RN 388 7 276 1 ,93 18 753 

109 GO 585 6 318 1 ,67 10 800 

119 AM 407 6 199 1,64 15 231 

129 PA 670 6 .104 1,62 9 11 o 
139 RJ 376 5 685 1,51 15 120 

149 CE 425 3 400 0,90 8 000 

159 se 155 2 842 0,75 18 335 

169 SE 200 2 730 0,72 13 650 

179 MT 154 2 167 0,57 14 071 

189 MS 186 1 991 0,53 10 704 

199 PR 85 1 039 0,27 12 224 

OUTRAS 4 825 1,28 

2. ALGODAO ARBOREO (e~ caroço) 

A produção nacional obtida de algodão arbõreo, na safra de 1980, em 11~ estimativa 
{final), e de 236 565 t, inferior 15,82% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 281 026 t. 

Em relação ao mês de novembro, a presente estimativa estã 5,41 % inferior, devido a decréscimos verificados 
nos Estados do Piaui e Pernambuco, embora tenha ocorrido acréscimos no Estado do Rio Grande do Norte. 

O produto, em meses anteriores, jã estava colhido nos Estados do Maranhão, Cearã e Bahia. Neste mês 
são reqistrados os dados finais de colheita do algodão arbõreo, nos Estados do Piaui, Rio Grande do 

Norte, Paraiba e Pernambuco. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sticas Agropecuãri as ( GCEAs ). 

PIAUT- Concl~ida a colheita do produto, a nivel estadual. Assim, em uma ãrea de 165 456 ha, infe 
rior 0,01% da anteriormente informada e rendimento mêdio de 106 kg/ha, 6,19% menor, obte 

ve-se uma produção total de 17 541 t. t de se notar, que a queda da produção, de 57,38%, frente ã 
1~ estimativa realizada no mês de fevereiro, foi o resultado de fatores climãticose fitossanitãrios 
adversos, quando se verificaram chuvas excessivas, estiagem, variações bruscas de temperatura e princj_ 
palmente o ataque de pragas (curuquerê e lagarta rosada), durante o decorrer desses últimos lO{dez) 

meses. 

RIO GRANDE DO NORTE - Conclui da, totalmente, a colheita, a nivel estadual, ê registrada uma area co 
lhida de 253 517 ha, igual ã anteriormente informada, cujo rendimento mêdio foi de 

62 kg/h a, superior 29,17% em re 1 ação ao mês anterior, obtendo-se, dessa forma, uma produção g luba 1 de 
15 620 t. Para esta concl usão,o GCEA-RN informa que houve um processo de reajustamento dos dados pri.t:!_ 
cipais, efetivados junto ãs usinas de beneficiamento e cooperativas atuantes no estado potiguar. 
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PARAlBA- Os dados finais de colheita, a nivel estadual, são os mesmos informados nomês precedente . 

Assim, em uma area colhida de 466 116 ha e rendimento mêdio obtido de 87 kg/ha, foram prQ 
duzidas 40 653 t. 

PERNAMBUCO- Concluida a colheita do produto, a nivel estadual, ê registrado, neste mês, um decrê~ 

cimo de 22,58% na ãrea colhida, em relação ao mês de novembro, passando de 201 732 p~ 

ra 156 180 ha; com um rendimento mêdio obtido de 114 kg/ha, inferior 31,33% da ultima estimativa, 
foram produzidas 17 859 t. 

Acresce informar, que, dos cultivos novos {lQ ano), grande parte não atingiu a colheita. Tambêm as 
lavouras de 2Q e 3Q anos, severamente prejudicadas pela seca, tiveram algumas ãreas abandonadas p~ 

los agricultores por considerarem antieconômi ca a efetivação da colheita, face ã insignificante produt i vj_ 
da de a 1 cançada, cujo produto servi,u apenas para a a 1 imentação anima 1 . Entretanto , segundo a SANBRA, a qu~ 

1 i da de do produto co 1 h i do não foi afetada pe 1 os fenômenos adversos ocorrentes, cuja cl ass i fi cação fi c ou a~ 
sim: tipo 4 - 65%; tipo 5 - 25%; tipo 6 - 10%. 

ALAGOAS - Não houve produção de algodão arbõreo no estado alagoano, cuja ãrea plantada foi abandon~ 

da pelos produtores, considerando os fatores adversos ocorrentes observados no ciclo ve 
getativo da cultura. Assim, pela mã qualidade do produto, exigÜidade da ãrea cultivada e elevados 
custos de produção, o algodão arbõreo deixou de ser colhido. 

Desta forma, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, 
são os seguintes: 

IIREA COLIH 01\ 
(ha) ~;-]=-_ uF 

----~~------~L--------4-------

19 

29 

39 

4Q 

59 

6Q 

7Q 

8Q 

TOTAL BRAS IL 

OUTRAS 

CE 

PB 

PE 

PI 

RN 

MA 

BA 

AL 

250 000 

466 116 

156 180 

165 456 

253 517 

52 483 

2 300 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

105 

87 

114 

106 

62 

238 

492 

- --- - -- --- -----

3. ALGODAD HERBACEO (em caroço) 

A produção naciona·l obtida de algodão herbãceo para este ano de 1980, na lO~ esti 
mativa final, ê de 1 436 664 t, superior 6,06% da obtida em 1979, quando foram colhidas 1 _354 575 t. 

Em relação ã ultima estimativa, observa-se o decrêscinio de 0,99%, decorrente de alterações negatj_ 
vas dos prognósticos advindes da Paraiba, .Alagoas e Sergipe, embora tenham sido registrados acresci 
mos em Pernambuco e Mato Grosso do Sul. 

O produto jã estã colhido em todos os estados onde ê pesquisado. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sticas Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAlBA - O produto estã totalmente colhido, a nivel estadual. Informações provenientes das COREAs 
de CAMPINA GRANDE, PIANCO e PICU1 registram reduções no rendimento mêdio obtido e conse 
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qüente influência na produção colhida, devido a fatores climáticos adversos. A ãrea de colheita, no 
entanto, permanece invariãvel. Assim, com a produtividade de 198 kg/ha, inferior 13,16% da ant~ 
riormente informada, foi avaliada uma produção obtida ao redor das 33 886 t, 13,43% menor da estim~ 
tiva divulgada em novembro. 

PERNAMBUCO - Com base em reajustes de campo rea 1 i zados neste mês, observa-se ter h avi do acrêsci mo 
de 4,60% na ãrea colhida, passando-a agora para 37 270 ha. Com o rendimento media 

maior 1,60% da estimativa de novembro, foi obtida uma produção de 7 131 t, superando a informação 
anterior em 6,43%. 

ALAGOAS - Levantamentos realizados pelas COMEAs, no mês final de colheita, mostraram ter ocorrido 
reduções na ãrea colhida, cuja media, a nivel estadual, atinge a 16,17%. Com a produti 

vidade de 188 kg/ha, inferior 36,49% da previsão precedente, foi colhido um total de apenas 9 797 t,. 
46,76% menor daquela prevista em novembro. 

SERGIPE - Novos ajustes realizados neste mês final de colheita, dão conta de reduções na area co 
lhida e no rendimento obtido. Desta forma, com um reflexo direto na produção obtida, fo 

ram colhidas 624 t de algodão herbãceo, cuja produtividade, com menos 12,97% (161 kg/ha), foi fa 
tor para o cãlculo final, numaãrea60,46%menor, ou seja, atingindo o montante de 3 878hacolhidos. 

MATO GROSSO DO SUL - Verificações objetivadas apõs a colheita, dão conta de pequenas reduções de 
ãrea colhida e rendimento obtido. Assim, numaãreacommais238ha (44 Gl5ha), 

superior portanto 0,55% da ultima informação e rendimento mêdio menor em apenas 0,13%, foi obtida 
efetivamente uma produção total de 69 346 t. 

Os resultados finais, jâ divulgados, são os seguintes: 

ORDEt4 UF JIREA COLHIDA PRODUÇ)\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 1 436 664 100 
PR 336 000 561 519 39,08 671 
SP 270 000 482 635 33,59 788 
MG 103 195 107 289 7,47 040 
~1S 44 615 69 346 4,83 554 
BA 74 870 65 886 4,59 880 
GO 31 450 62 900 4,38 2 000 
PB 171 528 33 886 2,36 198 
RN 158 340 16 464 1,15 104 
CE 54 000 10 530 0,73 195 
AL 52 111 9 797 0,68 188 
PE 37 270 7 131 0,50 191 
MT 4 480 4 914 0,34 097 
SE 3 878 624 0,04 161 
MA 741 494 0,03 667 

OUTRAS 3 249 0,23 

4. ALHO 

A produção nacional obtida de alho, em 1980, na 7~ estimativa {final) foi de 47 661 t, 
superior 53,25% da obtida em 1979, quando foram colhidas 31 100 t. Em relaçào ao mes precedente, ob 
serva-se o decréscimo de 1,20%,f&ce ãs alterações verificadas nas estimativas finais dos Estados do 
Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul. 

Nos demais estados produtores investigados, os resultados finais se mantiveram inalterados com re 
lação ao mês anterior. 
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Seguem-se as i nformaçoes provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatisti c as f.gropecuãri as( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A colheita foi encerrada neste mês numa ãrea de 25 ha, igua~ ã anteriormente 
prevista, e com a produtividade obtida de 3 520 kg/ha, 12% menor da estimativa 

preterita, devido ao aparecimento de um besouro conhecido na região por "IDI AMIN"; redundantemente, 
foram colhidas 88 t de alho. 

RIO GRANDE DO SUL - O termo de encerramento da colheita registra uma area colhida de 1 773 ha,igual 
ã previsão anterior e rendimento médio obtido de 2 913 kg/ha, menor 9,87%, g~ 

rando assim uma produção total de 5 165 t. 

Os resultados finais obtidos são os seguintes: 

ORDEM 

1Q 

2Q 

3Q 

4Q 

5Q 

6Q 

7Q 

8Q 

9Q 

lOQ 

11Q 

12Q 

TOTAL BRASIL 

OUTRAS 

5. AMENDOIM (em casca) 

UF 

MG 

se 

RS 

GO 

PR 

BA 

ES 

SP 

PE 

PI 

CE 

RN 

~REA COLHIDA PRODUÇ~O OBTIDA 
(ha) (t) 

3 949 

3 413 

773 

810 

750 

575 

215 

129 

103 

78 

80 

25 

47 661 

16 507 

14 232 

5 165 

4 293 

3 000 

519 

034 

500 

350 

333 

280 

88 

360 

100 

34,63 

29,86 

10,84 

9,01 

6,29 

3,19 

2,17 

1,05 

0,73 

0,70 

0,59 

0,18 

0,76 

R.M. OBTIDO 
( kg/ha) 

4 180 

4 170 

2 913 

5 300 

4 000 

2 642 

4 809 

3 876 

3 398 

4 269 

3 500 

3 520 

A produção nacional obtida de amendoim, em 1980, quando consideradas as duas safras 
do produto, foi de 482 849 t, superior 6,22% da obtida na safra passada, quando foram produzidas 
454 573 t. 

Os resultados fi na is obtidos nas Unidades da Federação onde foi investigado o produto, em 1980, fo 
ram os seguintes: 

ORDEI~ 
l\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 

(h a) (t) (kg/ha) 

1Q SP 2 210 800 337 035 69,80 599 
2Q PR 2 54 646 80 068 16,58 465 
3Q MS 2 25 793 36 542 7,57 417 
4Q MG 1 6 676 11 500 2,38 1 723 
5Q RS 6 715 7 469 1,55 1 112 
6Q BA 2 270 3 405 0,71 1 500 

79 GO 890 1 678 0,35 1 885 
8Q se 2 1 070 1 579 0,33 1 476 
9Q MT 1 602 765 0,16 1 271 

1DQ PB 566 482 0,10 852 

119 CE 700 420 0,08 600 

OUTRAS 1 906 o ,39 

29 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA DHEMBR0{80 

5.1. AMENDOIM (1~ Safra) 

A produção nacional obtida de amendoim, na 1~ safra de 1980, foi de 374 808t,superior 

17,63% da. colhida na safra de 1979, quando foram produzidas 318 631 t. 

Os resultados finais obtidos, jã 

úRDEM UF 

TOTAL BRASIL 

1Q SP 
2Q PR 
3Q MS 
49 RS 
SQ GO 
6Q se 
7Q MT 

OUTRAS 

5.2. AMENDOIM (2~ Safra) 

divulgados, são os seguintes: 

IIREft. COLHIDA PRODUÇJ!.O OBTIDA 
(ha) (t) 

-
374 soe 

141 000 255 300 
46 326 74 410 
21 060 33 139 
6 715 7 469 

890 1 678 
1 036 524 

602 765 

523 

I % 

100 

68,12 
19,85 
8,84 
1,99 
0,45 
0,41 
0,20 

0,14 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 811 

1 606 
1 574 
1 112 

885 
471 
271 

A produção nacional obtida de amendoim, na 2~ safra de 1980, foi de 108 041 t, infe 

rior 20,52% da colhida na safra precedente, quando foram produzidas 135 942 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1980, con 

forme o informado no mês anterior, são os seguintes: 

ORUEN IIREII COLHIDA 
(ha) 

TOTAL Br.ASIL 

Q SP 69 800 
2Q HG 6 676 
:.Q PR 8 320 
41) BA 2 270 
59 ~1S 4 733 
6Q . PB 566 
'/Q CE 700 
GQ se 34 

OUTRAS 

6. ARROZ (em casca) 

i'RODUÇJIO OBTIDA 
(t) 

108 041 

81 735 
11 soo 
5 658 
3 405 
3 403 

482 
420 

55 

383 

100 

75,65 
10,64 
5,24 
3,15 
3,15 
0,45 
D,39 
0,05 

1,28 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

171 

723 

680 
soo 
719 
852 
600 
618 

A produção nacional obtida de arroz em casca, na safra de 1980, em lO~ estimativa(fi 
nal), foi de 9 747 883 t, superior 28,44% da obtida em 1979, quando foram produzidas 7 589 282 t. 

Em relação ã estimativa de novembro, observou-se uma expansão de 0,01 %, por decorrência do. acrêsci 
mo na estimativa do Estado da Paraiba, embora tenha havido reduções em Alagoas e Mato Grosso. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEA~. 
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PARATBA - Em virtude de reajustes realizados pela COREA de SOUZA, a produtividade obtida informada 
preliminarmente oo mês anterior, a nivel estadual, apresenta-se agora superior 45,16%, sj_ 

tuando-se por volta de 495 kg/ha, uma vez que o arroz irrigado cultivado nessa região, variedade 
IRR-8, plantado no "perimetro irrigado" de SM GONÇALO (800 ha),alcançouaiJ"odutividade de2000 kg/ha. 

ConseqUentemente, a produção obtida, a nivel estadual, registrou um acrêscimo de 2 254 t, passando 
de 4 967 para 7 221 t, numa ãrea de 14 585 ha, igual ã anteriormente estimada . 

ALAGOAS- Com a conclusão da colheita, a nivel estadual, foi registrada. uma ãrea colhida de6459ha, 
inferi o r O ,92% da p 1 anta da estimada em novembro. Com o rendimento rredi o obtido de 2 273 kg/ha, 

representando uma redução de 3,65% sobre o esperado no mês anterior, fora~ produzidas 14 680t. 

MATO GROSSO - Em função de novas informações provenientes das ãreas irrigadas, foram retificados os 
dados finais de colheita. Assim, numa ãrea colhida de 896 243 ha, inferior 0,01% da 

preliminarmente informada, face ã constatação da perda total de 76 ha irrigados por motivo daenche~ 
te do Rio Araguaia, e rendimento media obtido de 1 310 kg/ha, igual ao previsto anteriormente,foram 

produzidas 1 174 085 t. 

Eis os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1980 : 

ORDE~I UF IIREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M . OBTIDO 
{ha) (t) {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 9 747 883 100 

1Q RS 598 982 2 293 386 23,54 3 829 
2Q GO 184 200 1 460 180 14,98 1 233 
3Q MA 988 849 281 316 13,14 1 296 
4Q MT 896 243 174 085 12,04 1 31.0 
SQ MG 591 895 831 863 8,53 1 405 
6Q PR 390 545 638 000 6,55 1 634 
7Q MS 501 333 504 212 5,17 1 006 
89 se 153 491 428 870 4,40 2 794 
9Q SP 300 000 420 000 4,31 1 400 

109 RO 108 512 178 394 1,83 1 644 
llQ PA 122 11 2 154 663 1,59 1 267 
12Q RJ 30 299 84 085 0,86 2 775 
13Q PI 180 326 76 807 0,79 426 
14Q BA 43 00() 60 200 0,62 400 
159 ES 33 053 57 942 0,59 1 753 
169 AC 14 474 21 711 0,22 1 500 
179 SE 8 096 19 030 0,20 2 351 
18Q CE 25 000 18 000 0,18 720 
19Q P.L 6 459 14 680 0,15 2 273 
20Q AM 7 353 7 706 0,08 1 048 
219 PB 14 585 7 221 0,07 495 
229 PE 3 670 5 406 0,06 473 
239 RN 5 200 878 0,01 169 

OUTRAS 9 248 0,09 

7. AVEIA 

A produção brasileira obtida de aveia na 7~ estimativa (final), ê de 75 485 t, sup! 
rior 31,13% da obtida em 1979, quando foram colhidas 57 564 t. Em relação ã estimativa do mês de 
novembro, observa-se uma ascensão de 6,77% na quantidade produzida, devido ao forte acrêscimo detec 
tado no Estado do Paranã (47,85%). 

PARANA - Com uma ãrea colhida, nesta safra, de 7 674 ha, superior 0,97% da plantada estimada 
vembro e produtividade de 1 927 kg/ha, maior 46,43% da esperada no mês precedente, 

colhidas, no estado paranaense, 14 785 t de aveia. 
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A boa produtividade obtida nesta safra de 1980, reflete claramente o alto grau de resistência, des 
sa graminea, ãs baixas temperaturas; por esta razão, deverã ter sua ãrea aumentada na prõxima sa 
fra. 

Como se verifica, a cultura da av~ia nada sofreu com as geadas do mês de setembro, uma vez que, na 
ocasião, a maioria das lavouras atravessava o estãgio de alongação das hastes e a ocorrência de bai 
xas temperaturas, nesta fase do ciclo da planta, favoreceu a sua fisiologia. Desta forma, a maior 
produção alcançada em relação ã estimativa de apõs-geadas, decorre tanto da maior ãrea colhida, co 
mo da elevada produtividade obtida. 

O produto colhido, nesta safra, apresentou qualidade variãvel; as primeiras colheitas apresentaram 
um produto de qualidade regular, melhorando o padrão no final da safra. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi pesquisado, eml980, foram 
os seguintes: 

ORDEM UF JIREA COLHI DA PRODUÇJIO OBTIDA 
% 

R.M. OBTIDO 
{h a) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 75 485 100 

lQ RS 51 394 47 942 63,51 933 
2Q PR 7 674 14 ·785 19,59 927 
3Q se 17 846 12 758 16,90 933 

8. BANANA 

A produção nacional obtida de banana, em 1980, na 9~ estimativa (final),ê de 451 866 
mi 1 cachos, superior O ,08% da informada anteriormente, devi do a acréscimos ocorri dos nos Estados do 
Maranhão, Alagoas, Bahia e Rio de Janeiro, embora tenha havido quedas nos Estados do Piaui, Paraiba 

e Paranã. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidos 409 298 mil cachos, a presente estimativa de prQ 

dução ê superior em 10,40%. 

O produto jã estã colhido em todas as Unidades da Federação onde o produto foi investigado durante 

o ano de 1980. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuã ri as ( GCEAs). 

MARANHAO- E informada, neste mês, uma ascensão de 0,17% na estimativa da ãrea colhida,levando-a p~ 
ra o patamar dos 9 734ha.Com o rendimento mêdio de 1 196 cachos/ha, inferior 0,08% da ul 

ma estimativa, foi obtida uma produção de 11 640 mil cachos. 

PIAUI - · Apõs novas verificações de campo, foram constatadas pequenas variações em relação ao info! 
mado anteriormente; assim, em uma ãrea colhida de 3 587 ha, inferior 0,03% e rendimento mê 

dio de 763 cachos/ha, 0,11% menor, foi obtida uma produção de 6 326 mil cachos. 

PARAIBA - Por informações especificas provindas da COREA de AREIA, dando conta de que na região o cu.!_ 
tivo da banana ainda não estã em produção por ter sido implantado neste ano (cultura no 

va), portanto, foram promovidos reajustes a nivel estadual, sendo considerada uma redução global de 
6,34% na ãrea colhida, situando-a no patamar dos 8 266 ha, com menos 560 ha, efetivamente. Com o 
rendimento mêdio de 1 760 cachos/ha, inferior 0,23% frente ã estimativa precedente, foi obtida uma 

produção total de 14 551 mil cachos. 

32 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA DEZEMBRO/BD 

ALAGOAS- Nova avaliação da ãrea eleva-a 1,30%, passando-a para o montante de 10 047 ha . Com a pr~ 

duti vi da de ma i o r em O, 36% (agora 1 387 cachos/ha), obteve-se uma produção 13 937 mi 1 cachos. 

BAHIA - Com uma ãrea colhida de 46 320 ha, superior 0,06% e produtividade de 1 360 cachos/ha, igual 
ã informada anteriormente, foi obtida uma colheita de 62 995 mil cachos. 

RIO DE JANEIRO - Devido a novas informações provindas dos Municipios de MACAr e CASIMIRO OE ABREU, 
foi objetivado reajuste na ãrea colhida a nivel estadual, cujo montante ascende a 

32 705 ha (- 0,29%). Com um rendimento medio maior 9,20% (agora com 1 045 cachos/ha), foi produzido 

um total de 34 189 mil cachos. 

PARANA- r informada, neste mes, uma redução de ãrea colhida (na ordem de 31,80%), passando-a de 
5 000 para 3 410 ha; com o rendimento medio de 1 116 cachos/ha, superior 1,45%, em relação 

ao mês de novembro, foi obtida uma colheita total de 3 805 mil cachos. Tais reajustes provem de vi 
rias COREAs, principalmente da COREA de SANTO ANTONIO DA PLATINA, onde foram observados fatores n~ 

gativos fito-s·s·anitãrios e climatolõgicos. Ademais, as geadas ocorrentes em setembro foram consider~ 

das "os fatores primordiais pelo menor alcance de ãrea colhida" . r por isso, tambem, que o produt o 

colhido se caracterizou como de qualidade "apenas regular". 

Procedidas estas alterações, são apresentados os resultados finais nas Unidades da Federação onde o 
produto foi investigado, durante o ano de 1980 : 

ORDEM UF 
IIREA COLHIDA 

(ha) 

TOTAL BRASIL 

lQ BA 46 320 
2Q CE 36 600 
3Q SP 35 681 
49 PE 18 826 
5Q RJ 32 705 
6Q MG 29 602 
79 se 22 174 
89 GO 26 500 
99 ES 26 968 

109 RO 21 889 
H9 PA 10 980 
129 PB 8 266 
139 AL 10 047 
149 MA 9 734 
159 MT 10 300 
169 RS 6 229 
179 PI 3 587 
189 RN 3 327 
199 AC 3 226 
209 PR 3 410 
219 SE 2 217 
229 AM 2 559 
239 MS 1 360 

OUTRAS 

9. BATATA-INGLESA 

PRODUÇIIO OBTIDA 
( 1000 cachos ) 

451 866 

62 995 
45 750 

41 320 

34 264 
34 189 
33 787 
31 991 
26 500 
24 271 
17 577 
17 339 
14 551 
13-937 
11 640 
8 747 
6 445 
6 326 
4 997 

3 871 
3 805 
2 461 

2 321 
1 919 

863 

~ 

100 

13,95 
10,12 

9,14 
7,58 
7,57 
7,48 
7,08 
5,86 
5,37 
3,89 
3,84 
3,22 
3,08 
2,58 
1,94 
1,43 
1,40 

1 '11 
0,86 
0,84 
0,54 
0,51 
0,42 

o, 19 

R.M . OBTIDO 
(cachos/ha) 

360 

1 250 

1 158 
1 820 
1 045 

1 141 
1 443 
1 000 

900 
803 
579 
760 
387 
196 
849 

035 
763 
502 

200 
116 

110 
907 

1 411 

A produçao nactonal obtida de batata-inglesa em 1980, na 7~ estimativa (final)., qua~ 
do consideradas as duas safras do produto, ê de 1 947 666 t, superior 0,79% da informada anteriormen 
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te, por decorrência de ascensos verificados nos Estados do EspTrito Santo e São Paulo, embora tenha 
havido decrêscimos no Estado do Rio de Janeiro, na 2~ safra de cada Estado citado, 

Em relação a safra de 1979 quando foram colhidas 2 148 959 t, a presente se situa inferiorem9,37%. 

A seguir os dados finais de colheita, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 
1980 (1? e 2? safras): 

ORDEI1 UF JIREA COLHIDA 
(ha) 

TOTAL BRASIL 

19 PR 42 630 

29 SP 28 520 

39 MG 32 299 

49 RS 56 139 

59 se 19 823 

69 RJ 567 

79 PB 752 

89 ES 292 

99 SA 240 

OUTRAS 

9.1 - BATATA~INGLESA (1~ safra) 

PRODUÇI\0 OBTIDA 
(t) 

947 €66 

521 762 

513 600 

455 772 

299 936 

142 876 

3 773 

3 020 

2 628 

2 592 

1 707 

100 

26,79 

26,37 

23,40 

15,40 

7,34 

0,19 

o, 16 

0,13 

o, 13 

0,09 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

12 239 

18 008 

14 lll 

5 343 

7 208 

6 654 

4 016 

9 000 

10 soo 

A produção nacional obtida de batata~inglesa na 1~ safra de 1980, e de 1 136 868 t, 
igual ã informada em novembro. Em relação â 1~ safra de 1979, quando foram colhidas 1 263 015 t, 

presente foi inferior em 9,99%. 

a 

os resultados finais obtidos, da 1~ safra, onde o produto foi investigado em 1980, foram os segui~ 

tes: 

ORDEM UF IIREA COLHIDA 
(h a) 

TOTAL BRASIL 

19 PR 27 735 

29 MG 20 002 

39 SP 12 000 

49 RS 35 243 

59 se 14 607 

69 RJ 317 

79 ES 92 

OUTRAS 

9.2 ~ BATATA~INGLESA (2~ safra) 

PRODUÇI\0 OBTIDA 
(t) 

1 136 868 

341 521 

286 890 

211 200 

189 631 

104· 022 

"2 128 

828 

648 

100 

30,04 

25,24 

18,58 

16,68 

9,15 

0,19 

0,07 

0,05 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

12 314 

14 343 

17 600 

5 381 

7 121 

6 713 

9 000 

A produção nacional obtida de batata~inglesa, na 2~ safra de 1980, em 7? estimativa 
(final), para 1980, e de 810 798 t, superior 1,92% da informada anteriormente. Esta alteração deco~ 
re de acréscimos verificados nos Estados do Espirita Santo e São Paulo, embora tenha havido descensos 
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no Estado do Rio de Janeiro. Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 885 944 t,a presente 
se situa inferior em 8,48%. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Estat1 sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

ESPTRITO SANTO - Em virtude dos reajustes promovidos pelo GCEA-ES, os daGos finais de colheita, pa~ 
saram, neste mês, a contar com os seguintes numeres: ãrea colhida, 200 ha, i gual ã 

informada anteriormente; rendimento mêdio obtido, 9 000 kg/ha, superior 28,57% da estimativa pret! 
rita; produção total obtida de 1 800 t. 

RIO DE JANEIRO - Esta sendo informado que a area colhida, a nTvel estadual, ascende a 250 ha, inf~ 

ri o r 11 ,35% da anteriormente prevista. Com o rendimento mêdi o obtido de 6 580 kg/ha, 
11,09% menor da previsão precedente, foi obtida uma colheita total de 1 645 t. 

SAO PAULO - Em uma ãrea colhida de 16 520 ha, superior 4,76% da anteriormente informada e rendimen 
to médio de 18 305 kg/ha, 0,55% maior do prognosticado em novembro, foi obtida uma prQ 

dução total de 302 400 t. 

Assim, os dados fi na is da safra de batata- inglesa de 2~ safra, nas Unidades da Federação onde o prod~ 
to foi investigado em 1980, são os seguintes: 

ORDEt1 UF liREA COLHIDA PRODUÇJ!:O OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/h3) 

TOTAL BRASIL 810 798 100 

19 SP 16 520 302 400 37,30 18 305 

2Q PR 14 895 180 241 22,23 12 101 

3Q MG 12 297 168 882 20,83 13 734 

4Q RS 20 896 110 305 13,60 5 279 

59 se 5.216 38 854 4,79 7 449 

6Q PS 752 3 020 0,37 4 016 

7Q BA 240 2 592 0,32 lO 800 

SQ ES 200 800 0,22 9 000 

9Q RJ 250 645 0,20 6 580 

OUTRAS 1 059 o, 13 

10. CACAU (em amendoas) 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1980 em 4~ estimativa e de 
228 000 t, inferior 32,16% da obtida em 1979, quando foram colhidas 336 088 t. Comparativamente ao 
mês ante ri o r, não são registradas alterações nas estimativas, embora, para o TerritÕri o de Rondônia 
e Estados do Amazonas, Parã e Esp1rito Santo, sejam fornecidos os resultados finais preliminares. 

BAHIA- De acordo com as informações da CEPLAC (BRASTLIA), em uma ãrea ocupada com pés em produção 
de 427 702 ha, igual ã informada em novembro e rendimento medio esperado de 497 kg/ha, sem 

alteração frente ao mês anterior, ê aguardada, quando consideradas as duas safras do produto ("tempQ 
rão" e "principal"), uma produção de 212 540 t. Outrossim, informa, ainda, a CEPLAC, que da prod~ 

ção total esperada, 110 540 t correspondem ã "safra temporão" cuja colheita foi efetivada de maio 
a setembro e as restantes 102 000 t, referem-se ã "safra principal", cuja produção sõ poderã ser 

confirmada . no prõximo mês de março/81. 
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11. CAFE (em coco) 

A produçao total nacional esperada de cafê para 1980 ê de 2 133 082t , inferior 17,62% 
da obtida no ano de 1979 . Esta previsão resulta do 39 Levantamento por Amostragem Probabilistica prQ_ 

cedido pelo IBC no periodo julho-agosto. 

Continuam sendoaguardados os resultados do 49 levantamento realizado em novembro-dezembro, para que 
pos~am ser conhecidas as possiveis flutuações nos atuais prognósticos da safra cafeeira brasileira. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A·produçao nacional obtida de cana"de"açGcar, em 1980, ªde 146 290 101 t, superior 
4,99% da obtida na safra passada. Em rel açao ao mês pretérito, observa-se um decresci mo de 1 ,45%, de 
corrente de alterações negativas observadas nos Estados de Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e Pa 
ranã, mesmo com os ascensos ocorridos na ParaÍ'ba e na Bahia. 

E registrado, neste mês, o termino das ativi'dades de corte nas Unidades da Federaçao onde a cana-de­
-açúcar foi investigada em 1980. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenaçao de EstatisticasAgropecuãrias(GCEAs). 

PARAIBA- Novos ajustes realizados neste mês final de colheita, nos dados do corte, evidenciam a 
estabilidade da ãrea estimada em novembro e colhida nesta safra. Contudo,por ter si:do con~ 

tatada uma pequena ascensão na produtividade da cultura, da ordem de 1,30%, foramefetivamente pr~ 
duzidas 5 213 040 t. 

PERNAMBUCO - Segundo os dados subsidiârios fornecidos pelo IAA, as usinas pernambucanas esmagaram , 
no periodo de janeiro a novembro, um total de 13 573 621 t de cana para fabricação de 

açúcar. Considerando que em dezembro foram moidas aproximadamente 2 500 000 t, a produção total dev! 
rã alcançar o patamar das 16 073 621 t. Desse total, aproximadamente 25% correspondem a matêria-prima 
própria e 75% de fornecedores. Agregando-se esse total, ã produção destinada ao fabrico de rapâd~ra , 

âlcool e aguardente, conclui-se por um montante global de produção da ordem de 16 568 949 t, 4,36% 
menor da estimativa divulgada precedentemente. Entrementes, de acordo com outras informações de ca~ 
po, foram observados pequenos incrementos na produtividade (+1 ,l6%),em contrapartida aos descensos 
significativos na ãrea colhida (-5,46%), situando-a nos niveis dos 344 801 ha. 

ALAGOAS - Neste mês final de colheita foram observadas as seguintes alterações, frente ãs estimat'i 
vas divulgadas em novembro: ãrea colhida menor 2,18% (349 059 ·ha} ; rendimento inêdio com 

uma queda de 5,77% e produção obtida de 17 103 907 t. 

BAHIA- Oltimas verificações registradas no final da colheita, mostram ascensões significativas na 
produtividade (+4,98%}, elevando-a para 41 992 kg/ha, e na ãrea colhida (+1 , 13%), traz~ndo-a 

para o nivel dos 76 300 ha, contra 75 000 ha, divulgados no mês precedente . Desta forma o total da 
produção obtida sofreu um incremento de 6,80%, firmando-se no total das 3 204 000 t. 

RIO DE JANEIRO - Na conclusão da colheita da caha-de-açúcar a nivel estadual, foi constatada uma 
ãrea colhida de 197 582 ha, que assim se apresento~ inferior 0,56% da plantada e 

destinada ao corte, neste ano, informada no mês precedente. Com a produ ti vi da de obtida de 48 216 kg/ha , 
representando uma redução de 0,54% da esperada em novembro, foram produzidas 9 526 699 t . 

Esta cultura, no estado fluminense, não apresenta maiores problemas pois e bem assistida pelos or 
gãos técnicos disponiveis. 

PARANA- As operações de corte da cana-de-açücar foram totalmente concluidas no final deste mês. O 
termo preliminar de encerramento da safra de 1980, segundo as informações procedentes das 
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COREAs e atê que se tenha conhecimento oficial das operações processadas pelas usinas atuantes no es 
tado, indica uma area colhida de 57 990 ha, inferior 10,78% da plantada e destinada ao corte previ~ 

to anteriormente. 

o principal fator apontado como responsãvel pela não obtenção da ãrea prevista, foi o atraso na CQ 

lheita decorrente de problemas enfrentados por volta de julho/agosto, pela Usina Central do Paranã 
S/A, quando os trabalhadores deflagraram greve que se prolongou por mais de vintedias, fazendo com 
que os cortes nao fossem realizados. Alêm disso as constantes chuvas em periodos precedentes, impedi 
ram o desenvolvimento dos trabalhos de colheita em ritmo mais acentuado. 

A produtividade obtida superou as expectativas, atingindo a casa dos 76 763 kg/ha, isto ê, superior 
9,66% da esperada no mês pretêrito, obtendo-se, assim, uma produção de 4 451 480 t. 

Acredita-se que este aumento seja decorrente de melhores cuidados empregados na condução da graminea, 
alêm das boas condições de tempo que imperaram no decorrer do seu ciclo vegetativo. 

O produto colhido na safra recem-conclulda caracterizou-se como "de boa qualidade", com teor de saca 
rase dentro dos padroes normais, isto ê, em torno de 10%, exigido na industrialização. 

Assim, os resultados finais 1obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado,em 1980, 
são os seguintes: 

ORDn1 UF 11REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 146 290 101 100 

1Q SP 1 010 000 70 650 000 48,30 69 950 

2Q AL 349 059 17 103 907 11,69 49 000 

3Q PE 344 801 16 568 949 11,33 48 054 

4Q RJ 197 582 9 526 699 6,51 48 216 

5Q MG 185 630 8 01 3 282 5,48 43 168 

6Q PB 107 376 5 213 040 3,56 48 549 

7Q PR 57 990 4 451 480 3,04 76 763 

8Q BA 76 300 3 204 000 2,19 41 992 

9Q RN 35 991 778 096 1,22 49 404 

10Q se 24 763 395 477 0,95 56 353 

J]Q CE 54 000 350 000 0,92 25 000 

12Q SE 21 947 258 660 0,86 57 350 

13Q GO 20 600 215 000 0,83 58 981 

14Q MA 23 050 127 527 0,77 48 917 

159 RS 32 193 869 580 0,59 27 011 

169 ES 24 873 771 063 . 0,53 31. 000 

179 MS 11 671 606 743 0.,41 51 987 

189 MT 8 ~52 420 140 0,29 49 070 

199 PA 7 473 378 155 0,26 50 603 

209 Pr 13 364 331 300 0,23 24 790 

OUTRAS 57 003 0,04 

13. CEBOLA 

A produção nacional obtida de cebola em 1980, na 10~ estimativa (final), foi de 
696 708 t, menor 1,21 % da informada em novembro, por decorrência de quebra detectada no Estado de 
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São Paulo. Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 691 267 t, a deste ano (1980), foi 

maior em aproximadamente 0,79%. 

SAO PAULO- Novas pesquisas de campo realizadas pelo GCEA-SP indicam uma quebra de 2,76% na estim~ 

tiva da ãrea plantada com a liliãcea, situando-a no patamar dos 17 600 ha. Com a prod~ 
tividade de 15 983 k9/ha, inferior 0,17% da informada no mês precedente, foi obtida uma produção t~ 

tal de 281 300 t. 

Estes são os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM UF IIREA COLHIDA PRODUÇliO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 696 708 100 

lQ SP 17 600 281 300 40,38 15 983 
2Q RS 20 477 151 193 21,70 7 384 
39 se 12 248 103 605 14,87 8 459 

49 PE 6 940 87 028 12,49 12 540 
59 BA 3 798 40 140 5,76 10 569 

69 PR 4 256 21 170 3,04 4 974 

79 MG 1 784 10 160 1 ,46 5 695 

89 SE 35 101 0,01 2 886 

OUTRAS 2 011 0,29 

14. CENTEIO 

A produção obtida nacional de centeio, na 7~ estimativa (final), em 1980 é de 10 606 t, 
superior 24,92% da safra colhida em 1979, quando obteve-se um total de 8 490 t. Em relação ao infor 
ma do no ultimo mês, verifica-se um decréscimo de 8, 73%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs ). 

PARANJI: - Ati vi dades de co 1 hei ta encerradas totalmente neste mês. As informações fi na is sobre a safra 
de centeio paranaense dão conta de que, em uma ãrea colhida de 3 760 ha, 6% menor daquela 

informada em novembro e rendimento médio obtido com um descenso de 11,25% (710 Kg/ha), foram colhi 
das 2 670 t. 

A produtividade alcançada nesta safra de 1980 não atingiu as expectativas (apenas 710 kg/ha), em vi~ 
ta dos fenômenos climãticos negativos (geadas), ocorridos no mês de setembro. 

RIO GRANDE DO SUL - Colheita totalmente concluída.Com um decréscimo de ãrea avaliado em 4,32% em r~ 

lação ao ultimo mês' caindo de 5 608 ha para 5 366 ha e o rendimento médio de 
1 013 kg/ha, menor 4,07%, foi obtida uma produção total de 5 438 t de centeio em grão. 

Assim, os resultados obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, foram os se 
guintes: 

ORDEM 
.A:REA COLHI DA P.RODUÇJIO OBTIDA R.M. OBTIDO 

(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 10 606 TOO 
lQ RS 5 366 5 438 51 ,28 1 013 

2Q PR 3 760 2 670 25.17 710 

3Q se 3 180 2 4S8 23,55 786 
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15. CEVADA 

A produção nacional obtida de cevada na 7~ estimativa( final), em 1980, ê de 93 193 t, 
apresentando-se inferior em 4,01% daquela colhida na safra passada, quando foi constatada uma prod~ 

ção de 97 083 t. Comparada ã informação de novembro, verifica-se ter ocorrido um achatamento de 
0,13%, em vista de pequenos problemas observados no Estado do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARANJ\ - A colheita encerrou-se no decorrer deste mês; entretanto as parcelas colhidas ainda não estão 
efetivamente computadas, não permitindo, assim,que se possa determinar o "termo de encerr~ 

mento desta safra (1980)'~ Preliminarmente, são mantidas as infbrmações constantes do relatõrio do 
mês precedente: ãrea de 31 700 h a, produti vi da de de 1 672 kg/ha e produção aproximada de 53 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Cultura colhida neste mês. Contudo ainda faltam ser confirmadas algumas infor 
mações sobre as variãvei s que se seguem: ãrea co 1 h i da de aproximadamente 38 526 h a, 

rendimento mêdio avaliado em 964 kg/ha e produçãó possivelmente obtida de 37 155 t. 

Eis os dados finais de colheita, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM liREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 93 i93 100 

19 PR 31 700 53 000 56,87 672 

29 RS 38 526 37 280 39,87 964 

39 se 3 570 3 038 3,26 851 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional obtida de coco-da-baia, da safra de 1980, na 11~ estimativa (fi 
nal), foi de 524 773 mil frutos, superior 0,58% da informada em novembro, decorrente de acrêscimos 
nas estimativas finais dos Estados do Piaui, Alagoas, Bahia e Rio de janeiro, embora tenha havi do 
redução no Estado do Maranhão. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram produzidos 491 791 mil frutos, a estimati va 
para esta safra indica um acrêscimo de 6,71%. 

·:seguem-se as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

MARANHAO - Devido a reajustes rea 1 i zados pe 1 o GCEA-MA, são alterados, para menos, os dados fi na is da 
atual safra maranhense de coco-da-baia. Assim, com uma ãrea colhida de 1 7441ia,igual ã i_!! 

formada em novembro e uma produtividade alcançada de 3 690 frutos/ha, inferior 9,67% da observada no 
mês precedente, foi obtida uma produção de 6 435 mil frutos. 
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PIAU! - Em uma ãrea colhida de 242 ha, igual ã informada no mês pretêrito, e uma produtividade obti 
da de 6 938 frutos/ha, superior 0,03% da que fora informada anteriormente, produziu-se um 

to ta 1 de 1 679 mi 1 frutos. 

ALAGOAS - Concluida a colheita no estado alagoano . Com o acrêscimo de 2,91 % na estimativa da ãrea 
colhida, que passou para o patamar dos 25 215 ha e produtividade obtida de 2 626 fru 

tos/ha,menor 1,57% da prevista e informada no mês de novembro, foram produzidos. nesta safra, 
66 207 mil frutos. 

BAHIA - Apôs novos reajustes efetuados pelo GCEA-BA, os dados para a atual safra baiana de coco-da­
-baia, ficaram assim delineados: com uma ãrea colhida de 34 670 ha, maior 1,08% da informada 

em novembro e produtividade obtida de 3 100 frutos/ha, superior em apenas 0,32% da alcançadano mês 
precedente, foram colhidos, nesta safra, 107 477 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO- Em uma ãrea colhida de 779 ha. com um diferencial negativo de 4,18% da observada no 
mês de novembro, e produtividade de 5 970 frutos/ha, superior 49,25% da informada 

.anteriormente,foi obtida uma produção total de 4 651 mil frutos. 

A razão principal do alcance desta expansão, deveu-se ao excelente rendimento mêdio obtido, nos mu 
nicipios produtores, em vista das õtimas condições fitossanitãrias reinantes na cultura durante os 

últimos meses observados. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação, onde o coco-da-baia foi pesquisado, foram os 

seguintes: 

ORDEM UF JIREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) (1 DOO frutos) ( frutos /ha ) 

TOTAL BR~SIL 524 773 100 

1Q C i 21 500 117 500 22,39 5 465 

2Q BA 34 670 107 477 20,48 3 100 

39 ~t: 38 238 71 352 13,60 1 866 

49 AL 25 215 66 207 12,62 2 626 

59 RN 14 578 54 864 10,45 3 763 

69 PE 10 900 43 600 8,31 4 000 

79 PB 12 630 29 837 5,69 2 362 

89 PA 2 022 13 569 2,59 6 711 

99 MA 744 6 435 1,23 3 690 

109 RJ 779 4 651 0,89 5 970 

119 ES 1 200 1480 0,65 2 900 

129 PI 242 1 679 0,31 6 938 

O:JTRAS 4 122 0,79 
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17. FEIJAD 

A produção total nacional obtida de feijão, em 1980, quando considerada as duas sa­
fras do produto ,e de 1 968 894 t, inferi o r O, 29% da informada em novembro. 

Em relação ao ano anterior, quando foram colhidas 2 174 072 t, a atual safra apresenta-se com um des 
censo de 9,44%. 

As duas safras brasileiras de feijão jã estão totalmente colhidas, sendo dezembro,o mes final de co­
lheita da 2~ safra . 

Desta forma, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, 
são os seguintes (1~ e 2~ safras): 

ORDEM UF /IRE A COLHIDA PRODUÇi'\0 OBT! DA ILM. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 968 894 100 

1\> PR 815 088 462 250 23,48 567 

2\> MG 656 178 328 702 16,69 501 

3\> SP 459 500 283 056 14,38 616 

4\> BA 446 872 265 083 13,46 593 

5\> se 238 359 119 972 6,09 503 

6\> RS 205 546 80 378 4,08 391 

7\> PE 222 942 61 536 3,13 276 

8\> CE 340 000 51 000 2,59 150 

9\> ES 81 490 48 306 2,45 593 

10\> MA 96 678 41 888 2,13 433 

11\> GO 159 500 36 170 1,84 227 
12\> MT 86 641 34 901 1,77 403 

13\> PB 264 915 27 788 1,41 105 
14\> PI 193 050 27 670 1 '11 143 
15\> MS 60 504 23 507 1,19 389 
16\> PA 23 004 15 456 0,79 672 

17\> AL 78 867 14 982 0,76 190 
18\> RJ 20 771 13 371 o;68 644 
19\> RO 28 681 13 337 0,68 465 
20\> RN 128 968 8 576 0,44 66 
219 AC 8 123 4 573 0,23 563 
229 AM 3 000 3 000 0,15 1000 
23\> SE 19 037 2 760 0,14 145 

OUTRAS 632 0,03 

17. 1 - FE I JM ( 1 ~ safra) 

A produção brasileira obtida de feijão, na 1~ safra de 1980, foi de 1 169 625 t, com 
um diferencial positivo de 4,77% sobre a igual safra de 1979 . 

Comparativamente ao mês pretérito, observa-se que não houve alterações nos dados da colheita. Desta 
forma, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado (1~ s~ 
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fra), são os seguintes: 

REA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTIDA l R.M. OBTIDO 
ORDEM UF (ha) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 1 169 625 100 

19 PR 735 088 415 550 35,54 565 

29 BA 310 000 223 200 19,08 720 

39 SP 195 300 133 soo 11,44 685 

49 MG 233 926 122 615 10,48 524 

5Q se 165 050 87 942 7,52 533 

6Q RS 139 570 56 182 4,80 403 

79 MT 86 641 34 901 2,98 403 

89 ES 37 225 26 616 2,28 715 

9Q PI 188 310 25 974 2,22 138 

10Q MA 41 968 19 324 1,65 460 

llQ MS 13 640 7 280 0,62 534 

129 RN 125 095 7 125 0,61 57 

13Q RJ 9 000 6 421 0,55 713 

14Q GO 5 400 2 268 0,19 420 

OUTRAS 427 0,04 

17 .2-·FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional obtida de feijão na 2~ safra de 1980, ê de 799 269 t, inferior 
24,44% da colhida em 1979. 

Comparativamente ao mês de novembro, observa-se que houve um decréscimo de 0,70% na quantidade colhj_ 
da, resultante de alterações negativas ocorridas na Paraiba e no Rio de Janeiro. 

Neste mês foram encerradas as colheitas relativas aos Estados do Amazonas, Rio Grande do Norte, Ser 
gipe e Rio de Janeiro. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARAIBA - Embora a area colhida não tenha sofrido alteração, novas verificações dão conta de que nas 
COREAs de PIANCO, CAMPINA GRANDE e PICU1 foram registradas perdas na produtividade, af~ 

tando a quantidade obtida de feijão no estado paraibano. Com o rendimento mêdio de 105 kg/ha, inf~ 
rior 12,50% da previsão precedente, foram obtidas 27 788 t, tambêm menor 12,78% da produção espera­
da em novembro. 

RIO DE JANEIRO - Apesar do aumento constante de ãreas plantadas com o feijão nos municipios do nor-
te do estado, são estimadas,pelas COREAs, reduções no rendimento mêdio, devido ã 

incipiência das têcniças de plantio, que ora ê feÚa em consorciação com a cana-de-açücar, ora rea­
lizada por meio de intercalação aos cafezais. 

Este fator, aliado ãs. desfavorãveis condições climãticas ocorrentes no periodo vegetativo, ·contri­
buiu para as reduções da produtividade e con~eqOente produção de feijão no Rio de Janeiro. 

A produtividade, frente ã informação anterior, estã reduzida em 18,62%, alcançando agora o nivel dos 
590 kg/ha. 

A produção obtida e, portanto, de 6 950 t, inferior 18,56% da quantidade estimada em novembro . 
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Desta forma, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o feijão (2~ safra) foi in 

vestigado, são os seguintes: 

ORDEM UF TiRE A COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 799 269 100 

lQ MG 422 252 206 087 25,79 488 
29 SP 264 200 149 256 18,67 565 
3Q PE 222 942 61 536 7,70 276 
49 CE 340 000 51 000 6,38 . 150 

59 PR 80 000 46 700 5,84 584 
69 BA 136 872 41 883 5,24 306 

79 GO 154 100 33 902 4,24 220 
8Q se 73 309 32 030 4,01 437 

99 PB 264 91~ 27 788 3,48 105 

109 RS 65 976 24 196 3,03 367 

119 MA 54 710 22 564 2,82 412 

129 ES 44 265 21 690 2,71 490 
139 MS 46 864 16 227 2,03 346 

149 PA 23 004 15 456 1,93 672 

159 AL 78 867 14 982 1,87 190 
169 RO 28 681 13 337 1,67 465 
179 RJ 11 771 6 950 0,87 590 
189 AC 8 123 4 573 0,57 563 
199 AM 3 000 3 000 0,38 1000 
209 SE : 19 037 2 760 0,35 145 
219 PI 4 740 1 696 0,21 358 
229 RN 3 873 451 0,18 375 

OUTRAS 205 

18. FUMO (em folhas secas) 

A produção nacional obtida de fumo em 1980, na 9~ estimativa (final),foi de407 337 t, 
inferior 3,68% da colhida na safra passada quando foram produzidas 422 891 t. Comparando-se ã info! 
mação do mês precedente, verifica-se o decréscimo de O ,56%, face ãs a 1 te rações observadas em A 1 agoas, 
embora tenha sido constatado acréscimo na Bahia.Nos demais estados, onde o produto é investigado,fQ 
ram mantidas, sem alterações, as informações finais de safra relativamente ao mês precedente. 

Seguem as notas procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agrorecuãri as (GCEAs) . 

ALAGOAS - Em uma area colhida de 32 776 ha, inferior 7,44% da previsão pretérita e rendimento médio 
obtido de 830 kg/ha, menor 11,-89% da preliminarmente informada, foramproduzidas 27198 t. 

BAHIA- Os resultados finais da safra defumo, no estado, foramos seguintes: ãrea colhida de 46600 ha, 
superior 5,91 % da informação de novembro; produtividade obtida de 800 kg/ha, maior 5,26% da 

anteriormente prevista; produção total obtida de 37 280 t. 
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Os resultados finais obtidos, nesta safra, e nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, 
foram os seguintes: 

ORDEM UF IIREA COLHI DA PRODUÇIIO OSTI DA R.M .OBTIOO 
(ha) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 407 337 100 
1Q RS 108 279 149 087 36,60 1 377 
2Q se 76 642 127 401 31,28 1 662 
3Q PR 26 070 45 374 11,14 1 740 
4Q BA 46 600 37 280 9,15 800 
5Q AL 32 776 27 198 6,68 830 
6Q MG 10 429 7 642 1,88 733 
7Q SE 4 573 5 414 1,33 1 1B4 
8Q GO 1 586 984 0,24 620 
9Q SP 1 831 768 o ,19 419 

10Q CE 400 160 0,04 400 
llQ MT 97 59 0,00 608 

OUTRAS 5 970 1,47 

19. GUARANA (cultivado) 

Verifica-se, neste mês, o termino das atividades de colheita do guaranã cultivado. 

A produção nacional obtida, em 1980, foi de 650 t, procedente do Estado do Amazonas, unico produtor 
brasileiro. A ãrea colhida foi de 3 932 ha e a produtividade alcançada chegou ao patamar dos 
165 kg/ha. 

20. JUTA 

Foram efetivadas, neste mês, as atividades finais de colheita da juta, a nivel naci~ 
nal. A produção brasileira obtida foi de 25 636 t, com um descenso de 10,06% frente ã informação 
precedente, devido ãs alterações ' negativas de ãrea e rendimento medio, no Estado do Parã. Em rela 
ção ã safra de 1979 quando foram colhidas 28 SOS t, a safra nacional de 1980 mostra-se inferior em 

10,06%. 

PARA- A ãrea colhida apresentou o decréscimo de 23,12% em relação ã esperada em novembro, passando 
para 7 300 ha. Com a produtividade de 1 206 kg/ha, tambem inferior em 1,87% da anteriormen 

te prevista, fo~ ge·rada uma cpr.oduç~b • r de !L806 :t. 

ORDEM 

1Q 
2Q 

TOTAL BRP.SIL 

UF 

AM 
PA 

IIREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA 
(ha) (t) 

16 830 

7 300 

44 

25 636 

16 830 
8 806 

100 

65,65 
34,35 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

000 
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21. LARANJA 

A produção nacional obtida de laranja, em 1980, na 8~ estimativa {final), foi de 
54 346 845 mil frutos, superior 10% da colheita de 1979, quando foram obtidos 49 407 713 mil fru 

tos. Comparativamente ao mês anterior, observa-se o decréscimo de 1% face ãs alterações verifi­
cadas nas estimativas finais dos Estados do Maranhão, Piauí, Paraíba, Bahia e Rio de Janeiro,enqua~ 
to que no restante das Unidades da Federação onde se investiga o produto, as informações finais da 

safra se mantiveram inalteradas. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias{GCEAs). 

MARANHAO- São informados os resultados finais da safra de laranja, a nível estadual. Em uma ãrea 
colhida de 3 683 ha e rendimento médio obtido de 115 863 frutos/ha, foram produzidos 

426 725 mil frutos. Como se verifica, em relação a novembro, e possível observar um acréscimo de 
0,19% na ãrea colhida, justificado por reavaliações efetuadas no campo, quando ·foi detectada expan­
são da cultura ocasionando um aumento na Microrregião Homogênea ITAPECURU, mesmo com as quedas obser 
vadas na Microrregião Homogênea BAIXO BALSAS. 

PIAUI - Os resultados finais da safra de laranja, no estado piauiense, registram uma ãrea colhida 
de 1 455 ha, igual ã estimada em novembro. Com a produtividade obtida de 103 747 frutos/ 

/ha, menor 4,93% da anteriormente prevista, foram colhidos 150 952 mil frutos. 

PARATBA- Neste mês estã sendo registrada uma redução de 3,25% na ãreacolhida,situando-aem 2384ha, 
conforme retificações procedidas pela COREA de AREIA, Com a produtividade obtida de 

107 250 frutos/ha, inferior em 1,38% da previsão precedente, face ã redução ocorrida na - COREA de 
CAMPINA GRANDE {devido a fatores climãticos adversos), obteve-se uma produção total de 255 684 mil 
frutos. 

BAHIA - As estimativas finais da safra são as seguintes : numa ãrea colhida de 10 452 ha,maior 0,50% 
da previ são ante ri o r e rendimento medi o obtido de 81 000 frutos/ha, com uma queda de 3,57% 

do esperado em novembro, colheu-se uma produção total de 846 612 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - A ãrea colhida sofreu um decréscimo da ordem de 0,57% em relação ã esperada no mês 
anterior, passando para o patamar dos 35 082 ha. O rendimento médio obtido apresen­

tou uma queda de 17,27%, situando-se em 66 187 frutos/ha, gerando assim, uma produção de 2 321 978 
mil frutos. 

45 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO .AGR!COLA DEZEMBR0/80 . . 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investiga­
do são os seguintes: 

ORDEM UF liREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

TOTAL BRASIL 54 346 845 100 

19 SP 427 450 42 400 000 78,02 99 193 

29 SE 23 257 2 396 029 4,41 103 024 

39 RJ 35 082 2 321 978 4,27 66 187 

49 RS 22 931 1 823 015 3,35 79 500 

59 MG 25 826 1 814 467 3,34 70 257 

69 BA 10 452 846 612 1,56 81 000 

79 MA 3 683 426 725 0,79 115 863 

89 se 2 536 392 179 0,72 154 645 

99 PR 4 060 36D 255 0,66 88 733 

109 PE 4 800 326 352 0,60 67 990 

119 PB 2 384 255 684 0,47 107 250 

129 GO 2 550 198 900 0,37 78 000 

139 PI 1 455 150 952 0,28 103 747 

149 ES 500 132 750 0,24 88 500 

159 CE 500 112 500 0,21 75 000 

169 AL 1 001 74 351 0,14 74 277 

179 MT 579 57 86b 0,11 99 931 

189 MS 499 39 220 0,06 78 597 

OUTRAS 217 016 0,40 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produçao nactonal obtida de malva na safra de 1980, em 11~ estimativa (final), foi 
de 41 228 t, inferior 19,84% da colhida em 1979, Em relação ao mês anterior, os dados de colheita não 
sofreram alterações. 

A seguir as informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuârias (COREAs) . 

AMAZONAS - A ãrea colhida com a malva, nesta safra, foi de 7 650 ha, Com 0 rendimento mêdio obtido 
de 1 500 kg/ha, foram produzidas 11 475 t, 

Si 
PARA - Com a conclusão da colheita, foi observada uma ãrea colhida de 26 259 ha, igual ã estimativa 

da ãrea plantada informada em novembro. Com o rendimento mêdio obtido de 942 kg/ha, foram co 
lhidas 24 729 t. 
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Assim, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, :em 1980, 

são os seguintes: 

23. MAMONA 

ORDEt1 

19. 

29 

39 

TOTAL BRASIL 

UF 

PA 

AM 

MA 

AREA COLHIDA PRODUÇ~O OBTIDA 
(ha) (t) 

26 259 

7 550 

5 910 

41 228 

24 729 

11 475 

5 024 

100 

59,98 

27,83 

12 '19 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

942 

500 

850 

A produção na c i ona 1 obtida de mamo na, em 1980, na 9~ és ti ma ti v a (+"i na 1 ) , foi de 282 950 t, 

superior 0,81% daquela informada em novembro, quando foram estimadas 280 672 t.Em relação ao ano de 

1979, quando foram produzidas 327 095 t, a atual estimativa situa-se com um ascenso de 13,50%. 

SAO PAULO- Com o término da colheita e apôs novas verificações de campo, observou-se que a ãre,a co 

lhida havia sofrido uma expansão de7,52%,passando para o nível dos 127 148.ha ·, que, com o 

mesmo rendimento médio divulgado em novembro (1 200 kg/ha), gerou uma produção total de 32 578 t. 

Estes são os dados finais de colheita da mamona, nas Unidades da Federação onde o produto foi pesquj_ 
sado: 

------
ORDH1 ~REA COLHI DA PRODUÇM OBTIDA R.M.OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 282 950 100 
19 BA 288 000 129 600 45,81 450 
29 PR 48 716 82 622 29,20 696 
39 SP 27 148 32 578 11,51 200 
49 CE 24 000 12 000 4,24 soo· 
59 PE 30 329 8 070 2,85 266 
69 MG 6 464 5 919 2,09 . 916 
79 MS 3 386 4 128 1,46 219 
8Q PI 8 925 3 742 1,32 419 
99 PB 1 888 1 123 0,40 595 

109 MT 300 390 o, 14 300 
119 MA 74 27 0,01 365 

OUTRAS 2 751 0,97 

24. MANDIOCA 

A produção obtida de mandioca, em 1980, a nivel nacional, na 9~ estimativa, atingiu 
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24 044 854 t, inferior :3,57% daquela alcançada em 1979, quando foram produzidas 24 934 982 t. Em 
relação ã informada em novembro, observa-se um decréscimo de 2,07%,proveniente de fatores negati 
vos verificados nos Estados da Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Rio de Janeiro, mesmo com as ascen 

sões encontradas na Bahia e no Paranã. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação das Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA- Com a colheita concluída, neste mes,foramdetectadasquedas de ãreas, da ordem de 1,63%, 
trazendo-a para o patamar dos 65 595 ha. Como a produtividade tambem teve redução 

(-o ,26%), ficando em 8 448 kg/ha, foi obtida uma produção to ta 1 de 554 169 t, frente ãs estima 

tivas observadas em novembro. 

PERNAMBUCO - Em vista de fatores climatolÕgicos ocorrentes (seca), em todo o territõrio pernambuc~ 
no, que afetou a produtividade da cultura drasticamente (-20,88%), situando-a neste 

mês, em 8 400 kg/ha, a produção obtida sofreu violenta queda, frente ãs informações de novembro, 
trazendo os novos números para menos 26,78% (1 508 649t),mesmoporque, em razão do maior problema 
citado (falta de hidricidade), a ãrea colhida foi reduzida em aproximadamente 7,45%, ou seja, pa~ 

sando para 179 600 ha colhidos. 

ALAGOAS - Com o termino da colheita, foram constatadas reduções em comparação ao mês de novembro, 
em vista de fatores negativos, principalmente o climatolÕgico. Assim, numa ãrea colhida 

de 31 854 ha (-7,77%), e rendimento media obtido de 9 050 kg/ha (-9,49%), foram colhidas 288 276 t 

de mandioca. 

BAHIA- Com uma pequena variação na area colhida, frente ao mês anterior (+1,67%), cujo numero fi 
nal atinge o patamar dos 305 000 ha e uma produtividade igual ã informada em novembro, 

(16 000 kg/ha), foram obtidas 4 880 000 t de mandioca, no territõrio baiano. 

RIO DE JANEIRO- Em uma ãrea colhida de 12 492 ha, inferior 1,73% da informada no mês precedente e 
produtividade de 14 022 kg/ha, superior 0,16%, daquela divulgada em novembro, foi 

alcançada uma produção de 175 165 t, menor 1,58% da estimativa pretérita. 

PARANA- Apõs o final da colheita, a nível estadual, foram registrados os seguintes dados: ãrea co 
lhida 0,80% menor, caindo para 44 640 ha, enquanto a produtividade alcançava o nível de 

19 888 kg/ha (+4,67%), em relação ao mês de novembro. Deste modo foram produzidas 887 810 t, de 
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mandioca, cujo montante foi superior, 3,84% da estimativa divulgada anteriormente. Estes, porta~ 

to, são os dados finais de colheita, em todas as Unidades da Federação produtoras da euforbiâcea: 

ORDEM UF liREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA .R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 24 044 854 10D 

19 BA 305 000 4 880 000 20,31 16 000 

29 MA 358 322 3 279 541 13,54 8 904 

39 MG 128 637 1 943 224 8,08 15 106 

49 RS 153 844 1 718 899 7,15 11 173 

5Q se 96 918 1 630 921 6,78 16 828 

6Q PE 179 600 508 649 5,27 8 400 

7Q PA 101 929 2·39 329 5,15 12 159 

89 CE 155 000 085 000 4,51 7 000 

9Q PR 44 540 887 810 3,69 19 838 

10Q PI 104 025 833 966 3,47 8 017 

119 AM 68 950 827 403 3,44 12 000 

12Q PB 65 595 554 159 2,30 8 448 

139 RN 54 044 486 158 2,02 8 996 

149 SP 23 300 470 000 1,95 20 172 

15Q ES 27 223 408 495 1, 70 15 006 

169 SE 29 580 408 470 1,70 13 809 

179 MS 20 630 334 090 1,39 16 194 

18Q GO 20 800 297 440 1,24 14 300 

199 AL 31 854 288 276 1,20 9 050 

20Q RO 17 886 279 361 1,16 15 619 

219 MT 17 422 261 330 1,09 15 000 

229 AC 14 548 211 964 0,88 14 570 

23Q RJ 12 492 175 165 0,73 14 022 

OUTRAS 35 084 0,15 

25 - MILHO 

A produção nacional obtida de milho em 1980, na 10~ estimativa {final), ê de 
20 373 925 t, inferior 0,02% da anteriormente informada, decorrente de reduções verificadas no Es 
tado da Paraiba. Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 16 308 950 t, a presente se mos 
tra superior em 24,92%. 

PARAIBA- A ãrea de colheita, a nivel estadual, ê de 289 929 ha, igual ã prognosticada anteriormen 
te. Com o rendimento mêdio obtido de 117 kg/ha, 8,59% menor do anteriormente informado, 

foi obtida uma colheita total de 33 981 t. 

As reduções reveladas na produtividade, são conseqUência de novos ajustes efetivados nas culturas 
dos municipios jurisdicionados pelas COREAs de CM~PINA GRANDE, PIANCO e SANTA RITA. Outrossim, va 
le destacar, que, em geral, este ano, todas as culturas do estado foram afetadas pela mã distribul 
ção hidrica e por pragas e moléstias, redundando em pesados prejuizos ã agricultura paraibana. 
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Assim, os resultados finais de colheita, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, 

em 1980, são os seguintes : 

lli{DE~1 UF JIP.E.~ COLH!IJA PRODUÇíi.O 06TI o r, R.M. OBTIOO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 20 373 925 "100 

1Q PR 2 156 ·5&0 5 466 967 26,83 2 535 
2Q RS 1 861 ?.98 3 162 033 15, s;~ 1 699 
3Q se 127 441 3 013 991 14,79 { 673 

49 MG 740 046 3 010 650 14,78 1 730 
59 SP 002 100 2 335 800 11,46 2 331 
6Q GO 802 soo 1 750 104 8,59 2 180 
79 llA 420 882 232 495 1 ,39 671 

8Q MA 495 723 270 533 1 ,33 546 
9Q ES 152 384 205 293 1,01 347 

109 ~15 108 584 188 396 0,92 735 
119 MT 83 609 142 572 0,70 705 
12Q RO 62 706 106 97G 0,53 706 
i3Q CE 400 000 96 000 0,47 240 
1•1Q PA 81 221 76 742 0,38 945 
15Q PI 289 813 73 ~48 0,36 254 
16Q PE 192 948 59 042 0,29 306 
179 RJ 41 820 45 684 0,22 OS2 

189 PB 289 929 33 981 0,17 117 
19Q AC 16 ~484 21 726 0,11 ~18 

209 AM 7 849 10 203 0,05 300 
21Q AL 33 319 8 832 0,04 265 

229 SE 8 995 3 310 0,02 368 

239 RN 61 499 2 66!! 0,01 43 

OUTRAS 6 328 0,03 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional obttda de ptmenta~do~retno na 10~ estimativa (final), em 1980, ê 
de 62 458 t, superior 0,30% da informada anteriormente, devido aos acrescimos verificados no Estado 
do Espirita Santo. Em relaçao ã safra passada, quando foram colhidas 49 303 t, a presente estimativa 
de colheita estã superior em 26,68%. 

O produto jâ se encontra colhido em todos os estados onde e investigado, inclusive no Amazonas. 

ESP1RITO SANTO- r informada, neste mês, em carâter preliminar, uma ârea colhida de 221 ha,superior 
10,50% da informada anteriormente, Com o rendimento media obtido aproximado de 

2 131 kg/ha, superior 48,50% da ultima informaçao, foram colhidas 471 t. Informa ainda, o GCEA-ES, 
que o rendimento mêdio deverâ serreestimado pela EMATER-ES, que acompanha a cultura com grande inte 

resse. 
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Desta forma, os resu 1 tados fi na is pre 1 i minares, nas Unidades da Federação onde o produto fo-1 i nves t !_ 
gado, em 1980, sao os seguintes: 

ORDEM UF 11REA COLHIDA PRODUÇ.B:O OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 62 458 100 

1Q PA 19 072 58 264 93,29 3 055 

2Q BA 2 055 2 454 3,93 1 194 

3Q MA 197 677 1,08 3 437 

4Q ES 221 471 0,75 2 131 

SQ PB 1 092 233 0,37 213 

6Q MT 213 156 0,25 732 

7Q AM 49 62 0,10 265 

OUTRAS 141 0,23 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produçao nacional obtida de ramt, na 8~ esttmattva, e de 17 283 t, igual ã prevista 
no mes precedente, Em relação ã safra passada, quando considerado apenas o Estado do Paraná, houve 
uma ascensão de 93,18%. 

O produto jã esta colhido em meses anteriores nos Estados da Bahta e Paranã, 

O Estado da Bahia, que teve sua colheita encerrada mes precedente, passou, neste ano del980,a fazer 
par.te do elenco da pesquisa da cultura do rami. 

A seguir os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM UF 11REA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA . R.M . OBTIDO 
(h a) . (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 17 283 100 

1Q PR 6780 17 000 98 ,36 2 507 

2Q BA 236 283 1,64 1 199 

28. SISAL 

A produção na c i o na 1 obtida de sisa 1 em 1980, na 11 ~ estimativa (fi na 1), foi de 
235 020 t, superior 2,99% da colhida em 1979, quando foi obtida uma produção de 228 203 t. 

Relativamente ao mês de novembro quando divulgou-se uma produção de 254 324 t, a atual estimativa 
apresenta um decréscimo de 7,59%, devido a descensões ocorridas nos Estados de Pernambuco e Bahia. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs) .. 

PERNAMBUCO- Com uma ãrea colhida de 6 730 ha, inferior 8,19% da informada no mês pretêrito e prod~ 
tividade obtida de 1 029 kg/ha, menor 6,03% da estimada em novembro, foi obtida uma pr~ 

dução total de 6 922 t. 
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BAHIA- Apôs reajustes realizados pelo GCEA-BA nos dados relativos ã cultura, neste mês, são regis-
trados os novos valores das variãveis estudadas, neste final de colheita: 'ãrea colhida, 

140 000 ha, inferior 16,67% da informada anteriormente; produtividade de 950 kg/ha, superior 5,56% 
da observada em novembro; produção obtida, avaliada em 133 000 t. 

Eis os dados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi pesquisado: 

ORDEM UF ' i(REA COLHIDA 
(h a) 

----

T.OTAL BRASIL 

19 BA 140 000 

29 PB 114 555 

39 RN 34 466 

49 PE 6 730 

OUTRAS 

29. SOJA 

PRODUÇliO OflTI DA 
(t) 

235 020 

133 000 

80 973 

13 756 

6 922 

369 

10D 

56,59 

34,45 

5,85 

2,95 

0,16 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

950 

707 

399 

029 

A produçãb nactona1 obtida de soja na safra de 1980 foi de 15 152 601 t, superior 
48,05% quando comparada com a obtida em 1979, conforme jS informado anteriormente. 

Seguem os resultados finais dos Estados onde o produto foi investigado: 

-----
IIREA COLHIDA PRODUÇ!IO OBTIDA R.M. OBTIDO 

ORDEM UF (ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 15 152 601 100 

19 RS 3 987 500 5 737 165 37,87 439 

29 PR 2 410 800 5 400 192 35,65 2 240 

39 MS 806 581 322 082 8,73 639 

49 SP 560 000 108 000 7,31 979 

59 se 520 401 718 764 4,74 1 381 

69 GO 246 070 456 706 3,01 856 

79 MG 1!;2 799 289 841 1,91 780 

8Q MT 70 431 117 17'3 0,77 664 

9Q BA 906 2 224 0,01 167 

OUTRAS 454 0,00 

30. SORGO GRANIFERO 

A produção naciona 1 obttda de sorgo gran9fero, R a safra de 1980, foi de 182 282 t. s~ 

perior 28,01% da obtida em 1979, cuja quantidade attngtu o total de 142 398 t . 

As informações finais de colheita emitidas no mês precedente, estao confírmadas. 
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Assim, as estimativas, desta safra de 1980, para as Untdades da Federação onde o produto foi inves 
tigado, sao as seguintes: 

UF JI:REA COLHIDA PROOUÇJ!:O OBTIDA . R.M. OBTIDO ORDEt1 (ha} (t) (kg/ha } 

TOTAL BRASIL 182 282 100 

1Q RS 58 668 140 803 77,24 2 400 

2Q SP 13 975 35 304 19,37 2 526 

3Q PE 288 334 0,73 1 036 

4Q PR 240 296 0,71 5 400 

SQ MS 865 256 0,69 1 45 ?. 

6Q CE 200 200 0,66 000 

7Q GO 455 856 0,47 1 881 

8Q RN 760 106 0,06 60 

9Q se 30 84 0,05 2 800 

OUTRAS 43 0,02 

31. TOMATE 

A produção nacional obtida de tomate, em 1980 ,na lO~ . estimativa (final), foi de 1 525 664 t, 
·superior 1, 74% da obtida na safra passada, quando foram produzi das 1 499 556 t. Em re 1 ação ao estimado 
anteriormente, ela se mostra inferior em 5,29%, por decorrência de reduções nas estimativas dosEst~ 
dos da Paraíba, Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Mato Grosso. 

A seguir, as informações provenientes dos GrCipos de Coordenação das EstatísticasAgropecuãrias (GCEAs) . 

PARATBA- Em conseq~ência de reajustes efetuados pela COREA de CAMPINA GRANDE, foram retificados os 
dados finais da safra de tomate no estado paraibano.Assim, numa ãrea colhida de 1 365 ha,igual 

a anteriormente informada e rendimento medi o obtido de 31 963 kg/ha ., menor 7 ,46.% do previsto em no 
vembro, foram produzidas, efetivamente,43 629 t. 

PERNAMBUCO- Pela conclusão das pesquisas de campo nos principais municípios produtores, nos perím~ 

tros irrigados do DNOCS, como também, pelos levantamentos processados junto ãs indus 
trias CICANORTE, PEIXE, PALMEIRON e ROSA, a ãrea colhida com a solanãcea ficou definida em 5 890 ha, 
infer1or 8,21% da estimativa da area plantada informada no mês anterior . Com a produtividade obtida 
de 20 808 kg/ha, representando uma redução de 2,05% sobre a esperada em novembro, foram colhidas 
122 560 t. 

ESPTRITO SANTO- Concluída a colheita a nível estadual, foi registrada uma ãrea colhida de 753 ha, 

inferior 29,43% da estimativa da ãrea plantada informada em novembro . Com o rendi 
menta médio obtido de 47 000 kg/ha, maior 5,49%· do anteriormente esperado, foi alcançada uma prod~ 
ção total de 35 391 t. 

RIO DE JANEIRO - Concluída a colheita, a nível estadual, constatou-se ter sido colhida uma ãrea de 
2 320 ha, , inferior 16,64% da plantada informada em novembro. Com o rendimento me 

dio obtido de 39 252 kg/ha, menor 7,78% do previsto no mês precedente, foram produzidas 91 065 t. 
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SAO PAULO - A ãrea colhida estã sendo estimada em 23 060 ha, superior 2,04% da estimativa da ãrea 
plantada informada em novembro. Com o rendimento médio obtido de 34 501 kgfha, 5,26% m! 

nor do esperado anteriormente, avalia-se uma produção total de 795 600 t. 

O final da colheita encontra o mercado do produto em alta, cujas cotações ~1cançam • · o patamar dos 
Cr$ 700,00/caixa. 

MATO GROSSO- Os dados finais de colheita indicam uma ãrea colhida de 67 ha, inferior 36,79% da pla_!! 
tada informada em novembro. Assim, foram colhidas 1 880 t, com a produtividade obtida 

de 28 060 kg/ha, superior 2,21% da esperada no mês precedente. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado ,em 1980, são os se 
guintes: 

I 
~--- ----- ---1-·----·-ORDEM U ~REA COLHIDA PROüUÇI\0 OBTIDA X R.t1. OBTIDO 

(h a) (t) (kg/na) 
- . 

TOTAL BRASIL 525 664 100 
1Q SP 23 060 795 600 52' 15 34 501 
2Q f~G 3 981 136 731 8,95 34 346 
3? PE 5 090 122 560 8,03 20 808 
4Q RJ 2 320 91 065 5,97 39 252 
5Q BA 2 573 70 644 4,63 27 456 
6Q RS 3 942 50 031 3,28 12 692 
7Q PR 958 44 510 2,92 46 461 
8Q PB 1 365 43 629 2,86 31 963 
9Q GO 1 060 42 400 2,78 40 000 

10Q ES 753 35 391 2,32 47 000 
llQ se 1 260 35 197 2,31 27 934 
i2Q CE 1000 25 000 1,64 25 000 
13Q MA 319 7 20.7 0,47 22 592 
149 MS 163 4 317 0,28 26 485 
15Q SE 209 3 168 0,21 15 158 
16Q MT 67 1 880 0,12 28 060 

OUTRAS 16 334 1,07 

32. TRIGO 

A produção nacional obtida de trigo, em 1980, na 7~estimativa{f1nal),éde2641199J t, 
inferior 9,75% da obtida em 1979 quando foram colhidas 2 926 627 t. Comparativamente ao mes ante 
rior, observa-se o acréscimo de 1,03% face ãs alterações ocorridas no Rio Grande do Sul, embora te 
nha havido decréscimo na estimativa de São Paulo. 

Nas demais Unidades da Federação investigadas foram mantidas as informações divulgadas no mes prec! 
dente. 

Seguem as notas procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

SAO PAULO - Estão sendo retificados os resultados finais da safra de 1980. Em uma ãrea colhida de 
163 850 ha,inferior 0,58% da anteriormente informada e produtividade obtida de 

1 175 kg/ha, menor 5,17% da prevista em novembro, obteve-se efetivamente uma produção de 192 500 t. 

PARANA- A colheita da layoura tritícola paranaense definiu-se totalmente no decorrerdestemés . Co_!! 
tudo, no cômputo geral das informações procedentes das di versas COREAs, hã que se agregar i_!! " 

formações do termo preliminar de encerramento da safra de 1980, quando, em abril, se fechaomovimen 
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to contãbil da CTRIN/PR. Por enquanto são fornecidas as seguintes infonnações de final de safra,para 
o territõrio paranaense: ãrea colhida de 1 440 000 ha; produtividade , 938 kg/ha; produção total 

colhida, 1 350 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Encerradas, neste mês, as atividades de colheita do trigo a nível estadual. Em 
uma ãrea colhida de 1 334 904 ha,igual ã anteriormente prevista e produtividade 

obtida de 713 kg/ha, superior 4,24% da i nfonnação de novembro, obteve-se uma produção de 951 662 t, 
que pode ser considerada uma safra frustrada, uma vez que durante o ano de 1980 a lavoura tritícola 
gaucha enfrentou condições climãticas muito adversas, sendo, outrossim, atacada por pragas e moles 
tias,conforme pode ser constatado nos relatõrios anteriores, fatores esses negativos que afetaram 

seriamente o rendimento da lavoura do cereal. 

Estes são os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM 
~REA COLHIDA I PRODUÇAO OBTIDA I % 

R.M.'OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 641 199 100 

19 PR 440 000 1 350 000 51,12 938 

2Q RS 334 904 951 662 .36,03 713 

3Q SP 163 850 192 500 7,29 1 175 

4Q MS 122 087 110 000 4,16 901 

5Q MG 9 785 15 912 o ,60 1 626 

69 se 12 720 7 320 0,28 575 

79 MT 55 59 0,00 073 

OUTRAS 13 746 0,52 

33. UVA 

A produção nacional obtida de uva, em 1980,na 12~ estimativa (final), foi de 446 153 t, 

sem alteração frente ao mês ante ri o r. Re 1 ativamente ã ·.safra passada ,quando foram colhi das 703 980 t, 

a atual estimativa se mostra ir.ferior em 36,62%. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produtofoi investigado 

em 1980, são os seguintes: 

O;lDDl 

TOTAL BP.A,SJL 

1Q 

2Q 

3Q 

49 

5Q 

6Q 

OUTRAS 

UF 

RS 

SP 

se 

PR 

MG 

PE 

JIREA COLH !DI\ 
(h a) 

33 264 

10 200 

5 085 

2 235 

1· 009 

392 

PROOUÇJIO OBTIDA 
(t) 

446 15J 

220 7G1 

149 000 

44 428 

19 162 

7 626 

4 367 

809 

·---------

55 

1UO 

49,48 

33,40 

9,~õ 

4,29 

1,71 

0,98 

0,18 

fUI. OBf!DO 
(kg/ha) 

5 769 

14 608 

8 737 

I) ~70 

7 558 

11 140 
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